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pinião 


ANTÓNIO SÍLVIO COUTO 


Teremos ‘cruz’ sem a haste vertical? 


uando vemos uma cruz sabemos o 
significado dos dois tracos (ou hastes) 
— vertical e horizontal — que a com- 
põem? Que tem isso de simbólico? 
Andaremos — pessoal, social e ecle- 
sialmente - ou nào, a dar o devido 
relevo a ambos os aspetos representados na cruz? 
Vejamos, brevemente, alguns destes aspetos. Os 
dois tragos da cruz representam a confluéncia de 
dois mistérios: a haste vertical simboliza a 'encar- 
nacào' (o Verbo de Deus fez-se homem), isto é, a 
relacáo entre Deus e a pessoa humana, enquanto 
a haste horizontal nos refere a dimensáo frater- 
na, que Cristo exaltou por exceléncia no mistério 
da sua paixáo-morte-ressurreicáo. Assim, a cruz é 
a interseção entre a dimensão divina e a referén- 
cia humana em Cristo, por Cristo e com Cristo. 


A cruz precisa das 
duas hastes, por 
1sso, depreciar a 
haste vertical fará 
com que a haste 
horizontal fique 
por terra e rebole 
sobre os fazedores 
da sua promoção e 
propagacao. 


1. Numa leitura algo apreensiva tenho vindo 
a aperceber-me que alguns (pessoas e setores) 
querem fazer da 'cruz' - sinal e símbolo, inte 
rpelação e provocação - algo que realça mais a 
haste horizontal do que a haste vertical. Certas lin- 
guagens e atitudes recorrem a uma expressivida- 
de de questóes de teor mais material, acentuando 
a eucaristia como sacramento do páo, mas quem 
faz desse páo algo mais do que simplesmente coi- 
sa material? Valorizar gestos laterais de simpatia, 
podendo descentrar os participantes da vivén- 
cia do sacramento da eucaristia. Náo será, por is- 
so, exagero certos cumprimentos e agradecimen- 
tos em contexto celebrativo da missa? A excessiva 
colocação de crianças a fazer as coisas — leituras, 
recolha das ofertas e ofertório ou mesmo inter- 


venções pelo canto — não polarizará a atenção em 
aspetos mais humanos do que divinos? Será que 
esse atrativo para a presença dos adultos favorece 
todo o processo espiritual da eucaristia, enquan- 
to sacramento de Cristo e não mero ato fraternal? 


2. Desgraçadamente vem-se a vulgarizar o convite à 
presença de elementos das entidades civis — autar- 
cas e membros de associações não-eclesiais — a es- 
tarem presentes nas celebrações da missa, seja por 
ocasião de alguma festa mais representativa da lo- 
calidade, seja pela presença do bispo (visita pastoral 
ou crisma). Muitas vezes os 'convidados' são colo- 
cados nos lugares da frente, deixando-os em mau 
desempenho, pois, não sendo frequentadores das 
cerimónias religiosas, nem sabem estar. Eis mais 
uma banalização horizontalista que faz da vivência 
dos sacramentos um ato social como se fosse uma 
sessão civil, embora realizada no espaço religioso 
e que se presume seja de fé. Pior: tiraram (e bem) 
dos atos civis os representantes das entidades reli- 
giosas (sobretudo eclesiásticos) e agora (e mal) so- 
mos nós, os católicos, a dar-lhes (laicos) destaque, 
quando eles não têm aquilo que se pressupõe para 
participar nas celebrações: fé, mínima e assumida. 


3. Depois dessa espécie de debandada generali- 
zada no tempo de pandemia e nos tempos subse- 
quentes, talvez devêssemos criar outro ambiente 
mais cristológico e eclesiológico de fé proclama- 
da e celebrada. Com efeito, não basta a festa pa- 
ra que aquela se manifeste, será preciso e muito 
que saibamos onde queremos chegar ou nunca 
chegaremos a lado nenhum e com muito poucos 
a participarem... ainda. Se não se deram conta é 
bom tomar consciência de que, muitos destes si- 
nais de horizontalismo, estão infestados de tiques 
e retoques da “nova era' (new age), essa podero- 
sa arma que fascina os mais incautos e pretensa- 
mente modernizados nas formas de atrair... Vale- 
rá a pena rever os conteúdos de tantos das nossas 
celebrações, tentando expurgá-las de tiques e to- 
ques que não são de Deus e tão pouco estão in- 
seridos no espírito das coisas da Igreja católica. 


4. A cruz precisa das duas hastes, por isso, de- 
preciar a haste vertical fará com que a has- 
te horizontal fique por terra e rebole sobre os 
fazedores da sua promoção e propagação. 
Citamos: «A cruz não é um fim em si mesma: ela 
eleva-nos para as alturas e revela-nos as realidades 
superiores. Por isso ela não é somente um símbo- 
lo; ela é a arma poderosa de Cristo» (Santa Teresa 
Benedita da Cruz). 


PAULO FAFE 


paulonfafe(o hotmail.com 


No rescaldo 


o rescaldo das últimas eleições europeias, a abstenção, 

a besta negra do costume, voltou a aparecer em gran- 

de. Vai-se constituindo como um hábito não ligar ne- 

nhuma, ou ligar poucochinho, a estas eleições como se 

fosse uma filha espúria da democracia. Não será nada 

fácil mudar este pensamento porque, nas eleições eu- 
ropeias, ninguém sabe em quê ou em quem está a votar. Bruxelas é 
um deus distante que passa ao lado dos interesses individuais. Por is- 
so, vota-se nas europeias como se vota nas nacionais. O clima é este 
por falta de esclarecimento sobre o parlamento europeu, suas com- 
petências, suas estruturas intermédias, etc. etc. daí que a extrapolação 
de uma para a outra se torna legítima porque uma e outra se fundem 
no mesmo pensamento dos votantes. Se esta transposição de relação 
não fosse feita, o voto nas europeias era uma mentira e um logro in- 
concebível. Sim, não teria Emmanuel Macron razão para marcar elei- 
ções antecipadas em França. Assim se justifica que, cá entre nós, se ti- 
vessem debatidos problemas nacionais e raramente se tivesse falado 
da UE. Poucos sabem como funciona a UE, em Bruxelas ou Estras- 
burgo. Sabe-se que tem dinheiro para tudo! É um banco sem fundo 
e de muitos fundos. Por culpa própria pouco ou nada se sabe, por- 
que a NET diz muita coisa sobre isto e também por culpa dos depu- 
tados portugueses europeus que nunca fazem esclarecimentos, de- 
bates ou reuniões de interessados sobre a importância das estruturas 
europeias e seus reflexos para Portugal. O que os portugueses sabem 


Bruxelas é um deus distante 
que passa ao lado dos 
Interesses Individuais. 


é que somos beneficiários líquidos dos dinheiros de Bruxelas, quan- 
do contribuem, por exemplo, para a construção de auto estradas, ha- 
bitação, ferrovia, aeroporto, mas poucos sabem que vamos começar a 
ser contribuintes, isto é, dar dinheirinho para Bruxelas. Porquê? Para 
quem vai esse dinheiro? Quanto será a nossa quota de contribuição? 
Não lhes parece que deveriam ser estes assuntos, entre outros como a 
saúde, segurança, educação, etc. etc, que deveriam ser debatidos nas 
campanhas eleitorais europeias? António Costa está bem posicionado 
para ser o quê? Que importância para o país tem a sua nomeação? Só 
colhe satisfação quem quer ser promovido a galo. Quem sabe dizer o 
que aqui se pergunta? Ignorância generalizada. E o eco desta ignorân- 
cia reproduz-se na montanha da indiferença como voz que não tem 
sentido de ecoar. E quando o eco se não faz, é porque a montanha es- 
tá distante. E o que acontece longe não ecoa na soleira da minha casa. 
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TO as 


Centro da cidade 
comecou a encher-se ao 
início da tarde, com os 
visitantes a animarem a 
Praça da República. 
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Eum 


Largo 

das Carvalheiras 
foi o ponto de 
encontro das 
centenas de elementos que 
integraram o Cortejo Etnográfico. 


Braga desfilou a identidade cultural 
em cortejo que atraiu milhares à cidade 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


ários milhares de 

pessoas encheram 

ontem as ruas do 

centro histórico de 
Braga para assistir ao des- 
file do Cortejo Etnográfi- 
co das Festas do São João 
de Braga. Numa tarde em 
que três concelhos do dis- 
trito festejavam ainda o 
Santo António — Amares, 
Vila Verde e Vila Nova de 
Famalicão — a capital do 
Minho viveu uma grande 
tarde do programa oficial 
das festividades sanjoani- 
nas. O Cortejo Etnográ- 
fico colocou nas ruas da 
cidade a identidade his- 
tórica e cultural da bi- 
milenar Bracara Augusta, 
numa realização em que 
pontificou a cultura po- 
pular de uma cidade ca- 
da vez mais metropolita- 
na, mas que nào renega as 
suas raízes rurais. 

À entrada para o des- 
file, que comecou no Ar- 
co da Porta Nova, pouco 
depois da hora agenda- 
da, avancaram os cabe- 
cudos e gigantones, nu- 
ma versáo animada que 
integrou figurantes adul- 
tos e crianças. Mas aquela 
que foi a primeira gran- 
de realização da cultura 
popular que faz a singu- 
laridade das festas do São 
João de Braga começou 
a manifestar-se à cidade 
ainda ao início da tarde. 
Para o emblemático Lar- 
go das Carvalheiras con- 
vergiram as centenas de 
elementos dos diferentes 
agrupamentos folclóricos 
do concelho de Braga, que 
despertaram a curiosidade 


dos milhares de residen- 
tes e visitantes que fize- 
ram questão de ver “in lo- 
co” o Cortejo Etnográfico, 
que integrou vários car- 
ros alegóricos, numa ho- 
menagem ao património 
histórico e monumental 
bracarense diretamente 
ligado à devoção da ci- 
dade a São João. 

Aquele que foi um 
grande momento de ce- 
lebração dos usos e costu- 
mes das gentes do Baixo 
Minho e do São João de 
Braga incorporou tam- 
bém diversos quadros or- 
ganizados pelos grupos 
folclóricos do concelho. 

Com o desfile a per- 
correr as principais arté- 
rias do centro da cidade, 
numa demorada exibi- 
ção dos valores da cultu- 
ra etnográfica bracaren- 
se, ajornada de ontem das 
festas sanjoaninas prosse- 
guiu já noite dentro, com 
a Avenida Central a rece- 
ber o Festival Folclórico 
das Festas de São João de 
Braga. 

A edição deste ano te- 
ve a participação do Gru- 
po Folclórico Dr. Gonçalo 
Sampaio (Braga), Grupo 
de Lavradeiras da Trofa 
(Trofa), Grupo Folclórico 
das Lavradeiras de Meada 
(Viana do Castelo), Gru- 
po Associativo de Divul- 
gação Tradicional de For- 
jães (Esposende) e Rusga 
de S. Vicente – Grupo Et- 
nográfico do Baixo Mi- 
nho (Braga). O dia de on- 
tem ficou ainda marcado 
por várias iniciativas co- 
mo concentracáo de au- 
tomóveis antigos e des- 
pique de bombos. 
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BRAGA CAPITAL DO CAVAQUINHO DECORREU NO LARGO DES. FRANCISCO 


Cavaquinho une criancas e adultos 
e leva animação ao centro da cidade 


GRITACUNHA 


raga assume-se ca- 
da vez mais como 
Capital do Cavaqui- 
nho, esse instrumen- 
to indissociável das festas 
de S. Joáo. 

Tanto no sábado como 
ontem, foram muitos os 
que se concentraram pa- 
ra assistir aos espetáculos 
protagonizados por toca- 
dores de várias idades, 


SA Г 
BRAGA 


ABA Ls DO 
CAVAQUINÍ IO 
O, 


| 


f.) 
É 


desde os mais pequenos 
aos seniores. Ao som de 
músicas bastante tradi- 
cionais e conhecidas, bra- 
carenses e turistas assisti- 
ram às diversas atuações. 
Houve ainda quem apro- 
veitasse para um “pézinho 
de dança”, no Largo de 
S. Francisco, em pleno 
centro da cidade. 

Em palco estiveram, 
de manhã, o Grupo de 
Ukulele Sanches, o Gru- 


po de Cantares dos Se- 
niores Bonfim (Braga), o 
Grupo de Cavaquinhos 
Acordes Municipais, os 
grupos de Cavaguinhos 
nas Escolas e os grupos 
“Cantares à solta” (Junta 
de Freguesia de Crena- 
che), dos Bravos da Boa 
Luz (Braga), do Clube de 
Caça e Pesca de Oliveira 
do Hospital e dos Antigos 
Alunos da Escola Francis- 
co Sanches (do professor 


AS SESSÕES DECORREM NO MUSEU DO TRAJE DR. GONÇALO SAMPAIO 


Oficinas criativas juntaram famílias 
em torno das tradições de S. João 


Museu do Traje Dr. 
Gonçalo Sampaio 
acolheu, no sábado 
à tarde, duas ofici- 
nas criativas que junta- 
ram miúdos e graúdos. 
Esta iniciativa tem por 
base os livros ilustrados 
lençados pela Associação 
de Festas de São João de 
Braga, tendo permitido às 


famílias presenets mer- 
gulhar na rica história da 
festa popular mais antiga 
de Portugal. 

Uma das iniciativas 
deste sábado foi uma ofi- 
cina de artes plásticas in- 
titulada “Tradições de São 
João”, com base no livro 
com o mesmo nome, e 
esteve a cargo da ilustra- 


dora Soraia Oliveira. 

A outra oficina criati- 
va teve por tema “Cancio- 
neiro Sanjoanino Braca- 
rense” e centrou-se nos 
cantares tradicionais alu- 
sivos ao S. João, com base 
no livro “São João Hoje - 
Cancioneiro Ѕапјоапіпо”. 
Esta sessão foi orientada 
por Catarina Silva e Re- 
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Fernando Cardoso). 

De tarde, foi a vez dos 
grupos Ad Hoc (Braga), 
Arco-Íris e Sem Precon- 
ceito e do Grupo de Cava- 
quinhos Cultura em Cor- 
das — Paços de Brandão. 
Cada grupo teve e opor- 
tunidade de atuar duran- 
te 15 minutos. 

A assistir estava Ma- 
nuela Cruz, que se con- 
gratulou com a iniciativa. 
«Sei que já fazem isto há 


beca Rego. 

A terceira e última ofi- 
cina criativa decorre este 
sábado, dia 22 de junho, 
às 10h00, no Museu do 
Traje. “Trajar no S. João 
de Braga” é o tema esco- 
lhido, tendo por base o li- 
vro “Trajar no S. João de 
Braga”. A ilustradora Zita 
Pinto vai orientar a sessão. 


algum tempo mas nunca 
tinha assistido. Hoje an- 
dava por aqui a passear e 
calhou bem porque isto é 
bonito», disse, salientan- 
do a importância de man- 
tar a tradição. 

Um pouco atrás esta- 
va Céu Peixoto, que não 
resistiu a entoar algumas 
das músicas típicas de 
S. João. «Eu gosto muito 
disto, é uma festa, a nos- 
sa cidade fica linda e tão 


animada», disse. 

Francisco Alves estava 
a gostar tanto do que ou- 
via que chegou mesmo a 
confessar: «se fosse mais 
novo, aprendia a tocar». 
Ao DM disse gostar mui- 
to deste tipo de música 
de cariz mais popular e 
ficou feliz por ver «gen- 
te tão nova» a saber tocar, 
o que significa que «não 
vão deixar cair uma tra- 
dição tão bonita». 
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TheatroCirco 


29 junho > Criancas ao Poder 


> Workshop - 


Oficina deMarionetasde Papel 


> Workshop 


Nesta Manta Cabe 


> Cinema 


O Avô Surdo e a Vontade de Voar 


> Teatro 
Eu nao sabia que podia 
NT. 
Os Possessos 


Espectáculo com Audiodescricáo 


www.theatrocirco.com 
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A QUASE TOTALIDADE DOS DOIS MIL KITS DA “PINK RUN" FOI VENDIDA E CENTENAS MARCARAM PRESENÇA, APESAR DA CHUVA 


Bracarenses unidos na luta contra o cancro 
em caminhada que também celebrou a vida 


© RITA CUNHA 


ma vez mais, os bra- 

carenses quiseram 

marcar presença na 

caminhada “Pink 
Run”, que não só visa a 
angariação de fundos pa- 
ra os doentes que lutam 
contra o cancro, mas tam- 
bém informar acerca da 
mesma, desconstruir me- 
dos e, acima de tudo, ce- 
lebrar a vida. 

Para esta 10.* edição, 
na manhã de ontem, fo- 
ram disponibilizados dois 
mil “kits”, que foram pra- 
ticamente vendidos, o que 
deixou Paulo Morais, da 
Associação Rosa Vida, 
bastante feliz, até porque 
este ano houve novida- 
des. Desde logo, foram 
convidadas várias enti- 
dades ligadas à cultura da 
cidade, como o grupo de 
percussão Batalá, o Gru- 
po de Bombos do Centro 
Novais e Sousa, Backsta- 
ge, a Academia Sénior, ca- 
vaquinhos e gigantones, 
para atuações ao longo do 
percurso. Depois, porque 
a partida teve início com 
um momento emotivo, 
que foi a largada de ba- 
lões cor-de-rosa com os 
nomes escritos de pessoas 
que perderam a luta con- 
tra o cancro, permitindo 


Apesar da chuva, centenas de pessoas fizeram questão de participar na caminhada 


desta forma prestar-lhes 
homenagem. 

Segundo explicou Pau- 
lo Morais, este momento 
vem dar resposta a mui- 
tos pedidos de pessoas 
que queriam lembrar os 
seus entes queridos. «Te- 
mos guerreiros e guer- 
reiras que já partiram e 
queríamos fazer algo que 
fizesse sentido e quando 
comunicamos isto às pes- 
soas elas ficaram muito 
sensibilizadas e mesmo 
as que não puderam vir 
pediram-nos para colo- 


carmos o nome no ba- 
lão», referiu. 

O responsável salientou 
ainda a aposta na cami- 
nhada em detrimento da 
corrida, uma vez que«per- 
mite a quem vem de fora 
usufruir da cidade», aca- 
bando por «dar mais vi- 
sibilidade» à iniciativa. 

Até esta edição, a Pink 
Run realizou-se sempre 
em outubro, mês dedica- 
do à prevenção do cancro 
da mama. Este ano, a or- 
ganização decidiu mudar 
a data para junho, à seme- 


lhança de alguns países 
da Europa, devido às al- 
terações climáticas, sendo 
bastante frio em alguns. 
Porém, Paulo Morais acre- 
dita que a edição do pró- 
ximo ano em Braga volta- 
rá a ser em outubro. 

O presidente da delega- 
ção de Braga da Liga Por- 
tuguesa Contra o Cancro 
também marcou presença 
e salientou a importância 
deste tipo de ações, não 
só porque permite a an- 
gariação de fundos para 
ajudar os doentes, mas 


também por permitir sen- 
sibilizar e informar a po- 
pulação. «Estas ações que 
são coletivas trazem-nos 
o sentimento da alegria, 
da energia positiva e de 
ajudarmos mutuamen- 
te a ultrapassar estes ca- 
sos oncológicos. Quanto 
mais nós pudermos tra- 
zer a palavra cancro pa- 
ra a nossa ordem do dia, 
sensibilizarmos as pes- 
soas de que o cancro ho- 
je já não é uma sentença 
de morte e informarmos 
para prevenir estamos a 


OS 


proceder de uma forma 
muito mais saudável e a 
conseguir com que as pes- 
soas consigam trazer a pa- 
lavra cancro sem estigmas 
e sem medos», vincou Ri- 
cardo Silva. 

Também Sameiro 
Araújo, vice-presidente 
da Câmara Municipal de 
braga e vereadora do Des- 
porto e da Saúde, mar- 
cou presença na Pink Run, 
tendo enaltecido o espí- 
rito solidário dos braca- 
renses. «Quando são cha- 
mados a participar não 
falham e isso deixa-me 
muito orgulhosa», disse, 
salientando não só a im- 
portância da angariação 
de verbas como o alerta 
para a prevenção, que é 
«fundamental», a home- 
nagem aos que já parti- 
ram е a celebração da vida 
que esta iniciativa agrega. 

De referir que a asso- 
ciação Rosa Vida, de Bra- 
ga, disponibiliza vários 
serviços a doentes onco- 
lógicos, como fisiotera- 
pia especializada, reabi- 
litação física, psicologia, 
nutrição e, mais recente- 
mente, acompanhamen- 
to e prevenção cardíaca, 
já que um dos efeitos se- 
cundários da quimiote- 
rapia se reflete ao nível 
do coração. 


Li 


Em vários pontos ao longo do caminho houve atuacóes 


A largada de balões com on 
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ome de pessoas já falecidas foi um momento emotivo 
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DE 23 PARA 
e4 JUNHO 


21h00 - 01h30 
02h30 - 04h30 


Deixe o carro nos nossos 
interfaces e viaje com os TUB 


AREAL DE CIMA 


¡QDE-LA 


ESTÁDIO MUNICIPAL малол 


| E 
en Dmin 
' О 


Monte d'Arcos (Cons. Bento Miguel) frequéncia 


António B M Junior 
e 
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Lamacáes 
CABRITA 


Porfirio Silva 
p Simóes Almeida RO NOVO 
Da Ponte PASSAL 


' MINHO CENTER | 


RUZEIRO о 
Ө аа Volta 


E.LECLERC | ТИШЕП 


Bida Volta 
ШАЙ AS AMA 


Na noite de 23 para 24 de junho, deixe o seu carro gratuitamente num dos trés interfaces e =, 
viaje com os TUB por apenas 1€ (ida e volta). 


Interfaces na Avenida Robert Smith (Minho Center), E.Leclerc e Estádio Municipal de Braga. 
Frequência de 5 minutos entre as 21h00 e as 01h30 e das 02h30 às 04h30. URBANOS DE BRAGA 


TRANSPORTES 
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BREVES 


INTERRUPCAO NO ABASTECIMENTO 
DE AGUA NA RUA D. PEDRO V 


SÃO VICTOR O Município de Braga e a AGERE 
- Empresa de Águas, Efluentes e Resíduos de 
Braga informam que devido a uma intervenção 
na conduta de abastecimento na Rua D. Pedro 
V, em São Victor, haverá interrupção no abas- 
tecimento de água hoje, dia 17 de junho, entre 
as 14h00 e as 15h30. 

A intervenção irá afetar o abastecimento de 
água em algumas ruas da freguesia. 


GATUNA REPRESENTA PORTUGAL 
NO 28.º CERTAMEN INTERNACIONAL 
DE TUNAS “BARRIO DEL CARMEN” 


MÚRCIA, ESPANHA A Gatuna - Tuna Feminina 
Universitária do Minho vai participar na 28.º edi- 
ção do Certamen Internacional de Tunas “Barrio 
del Carmen”, que terá lugar nos dias 4, 5 e 6 de 
julho em Múrcia, Espanha, foi ontem anunciado. 

O festival, em que a Gatuna será a única tuna 
convidada a representar Portugal, reunirá 12 tu- 
nas provenientes de Espanha, Portugal, Colôm- 
bia e México, constituindo um ponto alto no ca- 
lendário tunante. 

O certame oferece uma plataforma para a 
celebração da música, cultura e tradições uni- 
versitárias, permitindo à tuna bracarense par- 
tilhar a riqueza da música e tradição portugue- 
sas com um público mais vasto. Além disso, o 
evento promove a interculturalidade e o espí- 
rito de união entre as tunas dos diversos países 


participantes. 


iQ 


O PROJETO TEM VÁRIOS PARCEIROS E NASCEU A PARTIR DAS PREOCUPACÓES DOS FREGUESES 
Freguesia de Palmeira lanca 
rede de apoio *Clube do Bebé" 


freguesia de Palmei- 

ra, Braga, acaba de 

lancar o Clube do 

Bebé, uma rede de 
apoio para as máes e as fa- 
mílias da freguesia, des- 
de a gravidez até aos trés 
anos de idade. 

O projeto foi criado a 
partir das preocupações 
e dúvidas dos fregueses 
e pretende acompanhar 
a máe, o paie o bebé nu- 
ma relacáo de proximi- 
dade e confianca, através 
da prestacáo de diversas 
vantagens e apoios. 

«Este clube nasceu gra- 
cas ás nossas grávidas. As 
preocupações que nos fo- 
ram sendo transmitidas 
diariamente ao balcáo fi- 
zeram com que quisés- 
semos fazer mais e, por 
isso, quando fomos con- 
tactados pela Junta de Fre- 
guesia, para criar algo em 
conjunto, náo hesitámos», 
disse Helena Caseiro, da 
Farmácia Loureiro Basto. 

Os aderentes ao clube 


e TAI 
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O Clube do Bebé vai prestar apoio ás таез e familias de Palmeira 


beneficiam de diversas 
vantagens: oferta de um 
kit de boas-vindas, acesso 
a descontos exclusivos, du- 
rante todo o ano, descon- 
tos especiais na semana de 
aniversário do bebé, dicas 
personalizadas de especia- 
listas, apoio permanente 
de uma enfermeira espe- 
cializada, parcerias exclu- 
sivas, workshops e acesso 
a um grupo privado nas 
redes sociais para o es- 


clarecimento de dúvidas. 

Joáo Ferreira, presiden- 
te da Junta de Freguesia, 
sublinhou a prioridade 
da autarquia em incen- 
tivar a natalidade, refor- 
cando a «importáncia des- 
te tipo de sinergias para o 
acompanhamento das fa- 
mílias, prestando todo o 
apoio necessário para esta 
nova fase da vida». 

Para Raquel Cunha, di- 
retora técnica do SalusLi- 


ve, «este projeto é essen- 
cial para dar continuidade 
à missáo do centro pediá- 
trico que dispõe de téc- 
nicos especializados na 
área da saüde, educacáo 
e bem-estar com vista à 
promoção do desenvol- 
vimento integral de toda 
a família». 

A Opticália de Palmeira 
é outro dos parceiros do 
projeto em rede *Clube 
do Bebé”. 


PEÇA DA NOVA COMÉDIA BRACARENSE MARCOU O FIM DESTA EDIÇÃO 


FestArte encerra com casa cheia em Palmeira 


ncerrou com casa 
cheia e com a peca 
"Isto é o carago" da 
Companhia de Tea- 
tro Amador de Braga, a 
Nova Comédia Bracaren- 
se, o XV Fest'Arte. 

O Centro Cívico de Pal- 
meira encheu para a ülti- 
ma peca desta edição do 
festival organizado pe- 
la Nova Comédia Braca- 
rense e pela Junta de Fre- 
guesia de Palmeira. 

A peca encenada pelo 
autor José Manuel Bar- 
ros fechou com chave de 
ouro a maratona de nove 


espetáculos que, ao lon- 
go dos ültimos meses, su- 
biram a palco protagoni- 
zados por companhias de 
teatro portuguesas e es- 
trangeiras. A noite cul- 
minou com a entrega de 
prémios a todos os parti- 
cipantes e entidades. 

O presidente da No- 
va Comédia Bracarense, 
Carlos Barbosa, afirma 
que «o XV Fest'Arte foi 
uma oportunidade de ce- 
lebrar a cultura, receben- 
do diversos estilos e pe- 
cas de teatro, encenadas 
por grupos de diferentes 


A noite culminou com a entrega de prémios a participantes e entidades 


pontos do país» 

Joáo Ferreira, presiden- 
te da Junta de Freguesia 
de Palmeira, enalteceu a 
NCB, destacando a sua 
importancia na promo- 
ção da freguesia como 
um epicentro de cultura. 

«Queremos estar próxi- 
mos de todos e acrescen- 
tar valor á nossa comu- 
nidade, um objetivo que 
conseguimos conquistar 
com este tipo de iniciati- 
vas. O Centro Cívico de 
Palmeira é hoje um po- 
lo cultural que extrava- 
sa fronteiras», rematou. 


DR 
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DESLOCACÁO É FEITA A CONVITE DO GOVERNO DO KOSOVO 


Associacáo Empresarial do Minho 
em missáo empresarial no Kosovo 


Associacáo Em- 

presarial do Minho 

(AEMinho) inicia 

esta semana uma 
missáo empresarial a con- 
vite do Governo do Koso- 
vo. Com o objetivo cen- 
tral de promover lacos e 
compromissos empre- 
sariais entre as empre- 
sas do Minho e aquele 
país dos Balcás, a AEMi- 
nho participará em várias 
ações que pretendem dar 
a descobrir os negócios e 
as oportunidades naque- 
le território. 

«Esta missáo empresa- 
rial da AEMinho preten- 
de estreitar os laços com 
este país, aproximando- 
-nos da sua cultura e es- 
timulando o relaciona- 
mento económico das 
empresas da região do Mi- 
nho com este mercado. 
Um dos papéis impor- 
tantes das associações de 
empresários é a criação 
de pontes e laços coope- 
rativos que facilitem a ati- 
vidade das nossas empre- 
sas além-fronteiras. Is- 
to tem maior relevância 


Ramiro Brito, presidente da Associação Empresarial do Minho 


num país tendencialmente 
exportador como o nos- 
so. Por sua vez, o Koso- 
vo, pelas suas caraterís- 
ticas e pela sua posição 
geográfica, tem uma im- 
portância estratégica para 
a concretização de ativi- 
dades empresariais e ne- 
gócios em toda aquela re- 
gião», referiu o presiden- 
te da Associação Empre- 
sarial do Minho, Rami- 
ro Brito. 

O papel da educação 
no crescimento econó- 
mico, as oportunidades 
na área agrícola, de cons- 
trução, das energias reno- 
váveis e do turismo são al- 
gumas das temáticas que 
vão marcar esta visita, que 
contará com a participa- 
ção ativa do primeiro-mi- 
nistro da República do Ko- 
sovo, Albin Kurti, e ainda 
do ministro da Agricultu- 
ra, Florestas e Desenvolvi- 
mento Rural, Faton Peci; 
e do ministro do Ambien- 
te, Planeamento e Infraes- 
truturas, Liburn Aliu. 

Inserida no âmbito do 
Forum de Negócios en- 
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tre a República do Koso- 
vo e a República Portu- 
guesa, os trabalhos serão 
centrados nos dias 19 e 20 
de junho e incluem con- 
ferências sobre possibili- 
dades de investimento nas 
áreas farmacêutica, ener- 
gias renováveis, agricul- 
tura, turismo e constru- 
ção. 

Criada para responder 
à necessidade de repre- 
sentação do tecido empre- 
sarial do Minho perante 
os agentes decisores, a As- 
sociação Empresarial do 
Minho assume a missão 
de atuar como um agen- 
te do desenvolvimento 
regional, capaz de pro- 
mover, de forma susten- 
tada, um ambiente favo- 
rável à competitividade e 
ao desenvolvimento eco- 
nómico, social e cultural 
da região. 

As missões empre- 
sariais no estrangeiro 
surgem no âmbito do 
propósito do alargamen- 
to de novas mercados ao 
setor empresarial da re- 
gião. 


REALIZAÇÃO VISA A ELABORAÇÃO DE IMA PROPOSTA A APRESENTAR AO GOVERNO 


Colocar estratégia da habitação em debate 


Associação Em- 

presarial do Minho 

(AEMinho) vai rea- 

lizar, no próximo 
dua 26 de junho, um em 
Barcelos, um jantar- deba- 
te sobre as grandes ques- 
tões da habitação. “Que 
Estratégias para o Futu- 
ro da Habitação” é o te- 
ma genérico da realização, 
que visa reunir «os princi- 
pais stakeholders do mer- 
cado imobiliário» e pro- 


porcionar aos associados 
«a oportunidade de ouvir 
vozes influentes, de vários 
setores, com impacto no 
imobiliário». Aperfeiçoar 
a estratégia habitacional 
do futuro é o grande ob- 
jetivo do jantar-debate. 
«A nossa discussão vai 
concentrar-se nas medi- 
das propostas pelo gover- 
no na “Nova Estratégia 
para a Habitação”. Como 
podemos torná-las mais 


eficientes? Como pode- 
mos contribuir com a nos- 
sa experiência para viabi- 
lizar a implementação de 
algumas das medidas? O 
que podemos acrescentar 
para garantir que a nova 
estratégia contribua para 
uma abordagem holísti- 
ca que beneficie todos os 
cidadãos?», destaca a dire- 
ção AEMinho, explicando 
que a ação «reflete a nos- 
sa crença de que a solução 


para os desafios habitacio- 
nais não está em medidas 
isoladas, mas sim numa 
visão ampla e integrada. 
Afinal, a habitação não é 
apenas tijolos e cimento, 
é o alicerce de comunida- 
des prósperas e de quali- 
dade de vida». 

A realização vai dar ori- 
gem a «uma proposta ro- 
busta que será levada di- 
retamente ao Governo», 
antecipa a associação. 
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PERCURSO DE 21 KM 
Ronda acontece há mais de 400 
anos e percorre o território de 14 
freguesias, num percurso de 21 
quilómetros feita num só dia, o 
que lhe valeu o título de «meia 
maratona de fé». 


Bispo auxiliar cumpre meia maratona 
de fé ao lado dos peregrinos da Lapinha 


O bispo auxiliar 
de Braga 
realizou, ontem, 
pela primeira 
vez, metade do 
percurso da 
secular Ronda 
da Lapinha, em 
Guimarães. D. 
Delfim Gomes 
caminhou ao lado 
dos peregrinos 
que cumprem 
anualmente a 
designada “meia 
maratona de fé”, 
a mais extensa 
peregrinacáo 
concretizada 
numa só tarde, 
transportando o 
andor da Senhora 
ao longo de 21 
quilómetros. 


© RUI DE LEMOS 


secular Ronda da 
Lapinha voltou, on- 

tem, a reescrever 

a sua história. De- 

pois do Arcebispo Primaz, 
em 2028, o bispo auxiliar 
de Braga realizou meta- 
de do percurso da “meia 
maratona de fé” ao lado 
dos peregrinos. «Uma ex- 
periência desafiante, mas 
que mostra uma devoção 
muito profunda, uma tra- 
dição tão rica e revelado- 
ra da fé deste povo», enal- 
teceu D. Delfim Gomes. 
«Esta Ronda é desafian- 

te porque é um caminho 
de fé onde se mistura tu- 
do, as crianças, os jovens, 
adultos, os mais idosos, 
com as suas seculares tra- 
dições, as manifestações 
de agradecimento, de lou- 


(А. 


ИТЕ 


D. Delfim Gomes caminhou ao lado dos milhares de peregrinos da Ronda da Lapinha 


vor e cánticos a Virgem. 
Tudo isto faz deste per- 
curso de devocáo o sinal 
de uma religiosidade mui- 
to profunda e muito vin- 
cada neste povo minhoto. 
Esta Ronda mostra uma 
devoção muito profunda, 
uma tradição rica e reve- 
ladora da fé deste povo», 
disse, ao “DM, o bispo au- 
xiliar de Braga, depois de 
cumprir com os peregri- 
nos metade do percur- 
so da Ronda da Lapinha, 
entre entre a freguesia de 
Calvos e a igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira, no 
centro histórico da cida- 
de de Guimaráes 

D. Delfim Gomes acres- 
centou que viver a singu- 
laridade daquela peregri- 
nacáo, caminhar junto ao 


andor da santa padroei- 
ra e protetora das cultu- 
ras, com uma multidáo de 
peregrinos, muitos com 
flores nas máos, atraves- 
sando mais de uma düzia 
de freguesias, ao som de 
cánticos e oracóes, mui- 
tas vezes num passo aluci- 
nante, vencendo mais de 
10 quilómetros, «é uma 


o 


Esta é uma 
verdadeira 
caminhada 
porque a gente 
se deixa tocar 
pela fé que é 
essa semente 
que Deus nos 
lançou e deixa. 


experiência muito gra- 
tificante e que me dei- 
xa de coração cheio por 
tudo aquilo que vi, senti 
e pude observar, porque 
esta é uma religiosidade 
e uma fé profunda que 
toca o coração das pes- 
soas», valorizou. 

Antes, na homilia da 
eucaristia solene a que 


presidiu, frente ao san- 
tuário da Lapinha, o bis- 
po auxiliar de Braga havia 
pedido aos romeiros que 
sejam semente e frutos do 
reino de Deus nos cami- 
nhos da vida. «A forma 
como estamos na Igreja 
tem de ser semente deste 
reino de Deus no mundo, 
sendo luz de Jesus Cristo 


para os outros. É isto que 
um cristão está chama- 
do a ser: luz do reino que 
nos vem de Jesus Cristo, 
a semente de Deus, que 
Maria acolheu com tan- 
ta delicadeza e amor, que 
cuidou, ajudou a crescer 
e seguiu», apontou. 
Ontem, milhares de 
peregrinos voltaram a 
cumprir uma tradição 
que remonta aos finais 
do século XVII, expressan- 
do o seu fervor e devoção 
mariana e calcorreaando 
mais de 20 quilómetros 
num só dia. «Foi mais uma 
grande manifestação de fé 
que nos enche de muita 
alegria e orgulho, contan- 
do com o bispo auxiliar de 
Braga», concluiu Fátima 
Dias, juíza da Irmandade. 
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Procissão em Vila Verde foi verdadeira 
demonstração de carinho a Santo António 


a ACE 


Dezenas de 


GRITA CUNHA 


oi numa verdadei- 

ra manifestacáo de 

devoção e carinho a 

Santo António que 
saiu ontem, ao centro 
de Vila Verde, a majes- 
tosa procissão integrada 
nas festas em honra des- 
te santo popular. 

Eram 17h00 em pon- 
to quando a fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários 
de Vila Verde deu sinal 
de “partida”, numa altura 
em que já muitas pessoas 
aguardavam nas margens 
dos passeios. Centenas de 
participantes, entre figu- 
rados, elementos das ban- 


das — que este ano conta- 
ram com um convidado 
especial, a Banda Musical 
La Cecilienne du Lande- 
ron, que se juntou às já 
“residentes” bandas mu- 
sicais de Vila Verde e de 
Aboim da Nóbrega -, es- 
cuteiros e entidades civis 
e políticas, integraram a 
procissão, neste que foi 
um dos pontos alto do 
programa das festas, que 
terminaram ontem. 
Segundo o pároco de 
S. Paio Vila Verde, mui- 
to embora o padroeiro 
da paróquia seja S. Paio, 
«o carinho popular apon- 
ta para Santo António. «É 
o primeiro dos santos po- 


DM 


PEA ЕЛ, 


pulares e tem mais do que 
mérito em ter um lugar 
especial no coração das 
pessoas. Quem conhece a 
sua história de vida sabe 
que foi uma pessoa que, 
apesar de extremamente 
culta, com muitos títulos, 
nunca se valeu do seu co- 
nhecimento para se sentir 
mais que ninguém, antes 
pelo contrário. Nunca se 
vendeu ao poder e tinha 
um carinho especial pelos 
mais necessitados, tendo 
batalhado contra as injus- 
ticas sociais», referiu, ex- 
plicando este afeto. 

O padre Carlos Olivei- 
ra salientou ainda que as 
festas concelhias em hon- 


ra de Santo António sáo 
«um momento muito belo 
e importante» porque «di- 
ficilmente alguém fica de 
fora». «Senti hoje [ontem] 
que as igrejas das outras 
paróquias estavam mais 
vazias porque vieram pa- 
ra aqui. É mais um sinal 
de que as pessoas se en- 
volvem», disse. 

A presidente da Cámara 
Municipal de Vila Verde 
participou na majestosa 
procissáo, como é habi- 
tual, e também relevou 
a importância que Santo 
António tem para a gente 
da terra. «Somos um po- 
vo crente e Santo Antó- 
nio é muito querido para 


andores e centenas de figurados, entre bandas musicais, escuteiros e entidades civis, políticas e religiosas integraram a majestosa procissáo 


os vilaverdenses, portan- 
to esta procissáo é sem- 
pre muito imponente», 
referiu Jülia Fernandes. 
A edil aproveitou ain- 
da para fazer um balanço 
bastante positivo das fes- 
tas. «Estes cinco dias fo- 
ram muito intensos, com 
uma programação diversi- 
ficada, sempre muita coisa 
a acontecer e muita adesão 
popular, com enchentes 
nos dias todos. Também 
as tradições foram mui- 
to participadas, quer nas 
rusgas, quer no cortejo 
da tradição, nas ativida- 
des desportivas e nos es- 
petáculos musicais», disse. 
De acordo com Júlia 


Fernandes, importa agora 
«continuar a honrar Santo 
António» através do en- 
volvimento de todas as 
instituições. «Só assim as 
festas podem continuar a 
ser em sucedidas», frisou. 

As festas de Santo An- 
tónio em Vila Verde ter- 
minaram com o concer- 
to de Pedro Piçarra, que 
encheu a Praça de Santo 
António. No final, teve 
lugar uma grande sessão 
de fogo de artifício. Ain- 
da ontem decorreu o con- 
certo filarmónico, o festi- 
val folclórico concelhio, 
um passeio de vespas e 
corrida de cavalos (pas- 
so travado). 
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VIEIRA DO MINHO RECEBE EXPOSICAO 
DO REGIMENTO DE CAVALARIA 


COMEMORACÁO No ámbito das comemora- 
ções do 315.” aniversário do Regimento de Ca- 
valaria N.º 6, a Câmara Municipal de Vieira do 
Minho vai receber uma exposição dos meios e 
capacidades do Exército Português. O evento 
proporcionará uma oportunidade única para a 
população local conhecer de perto o trabalho 
e os equipamentos utilizados pelas forças mi- 


litares do país. 


Aquela exposição ocorrerá no dia 18 de ju- 
nho, pelas 11h00, na praça em frente aos Paços 
do Concelho. Durante 30 minutos, os habitan- 
tes e visitantes poderão observar de perto os 
veículos militares e interagir com os militares 
presentes, conhecendo melhor o Regimento de 
Cavalaria N.º 6, uma das unidades mais antigas 
e prestigiadas do Exército Português. O presi- 
dente da Câmara Municipal de Vieira do Minho, 
António Cardoso, destacou que «é uma honra 
para o nosso município receber esta exposição. 
É uma oportunidade ímpar para os nossos ci- 
dadãos, especialmente os mais jovens, verem 
de perto o trabalho das nossas forças armadas». 


ALTO MINHO 


Vieira garante verbas para 
requalificar centros de saúde 


Município de Viei- 

ra do Minho assi- 

nou contrato de fi- 

nanciamento para a 
requalificação das Unida- 
des de Saúde de Rossas e 
Ruivães no montante de 
215 mil euros, informou 
a autarquia. 

O presidente da Câma- 
ra Municipal de Vieira do 
Minho, António Cardoso, 
assinou aquele contrato 
de financiamento para a 
requalificação das Exten- 
sões de Saúde de Rossas 
e Ruivães, no montante 
global de 215 mil euros 
mais IVA. A cerimónia, 
que decorreu na Comis- 
são de Coordenação da 
Região Norte (CCDR-N), 
contou com a presença da 
ministra da Saúde, Ana 
Paula Martins, e do mi- 
nistro Adjunto e da Coe- 
são Territorial, Manuel 
Castro Almeida. 

O autarca António Car- 
doso, citado em comuni- 
cado, considera aquele in- 


Presidente da Câmara assinou contrato de financiamento 


vestimento «essencial na 
melhoria dos cuidados 
de saúde prestados aos 
utentes do concelho de 
Vieira do Minho». Ainda 
de acordo com informa- 
ção municipal, uma vez 
que o Município assumiu 
um conjunto de respon- 
sabilidades, fruto da des- 
centralização de compe- 


tências na área da Saúde, 
«pretende-se agora asse- 
gurar que o serviço pres- 
tado à população seja ca- 
da vez mais eficiente, de 
qualidade e de proximi- 
dade, promovendo a coe- 
são no território». 
Aquele investimento 
de 250 mil euros é finan- 
ciado pelo Plano de Re- 


ССО Ну 
NOR 


тоәтизо20 figo r yn 


cuperação e Resiliéncia 
(PRR), através da subme- 
dida 11.08 designada por 
"Requalificar ou adaptar 
edifícios para aumentar 
a eficiéncia energética, 
cumprir planos de con- 
tingéncia e/ou assegurar a 
acessibilidade, a seguran- 
ca e o conforto de uten- 
tes e profissionais”. 


ARLINDO COIMBRA FOI EMPOSSADO NO CARGO 


Município da Póvoa de Lanhoso tem um novo Provedor do Idoso 


Câmara da Póvoa 

de Lanhoso e a Co- 
missão de Proteção 

ao Idoso apresenta- 

ram o novo Provedor do 
Idoso para a Póvoa de La- 
nhoso, Arlindo Coimbra. 
O presidente da autar- 
quia, Frederico Castro, in- 
terveio naquela cerimónia 
de apresentação do Pro- 
vedor do Idoso, nos Paços 
do Concelho, destacando 
a excelência do trabalho 
desenvolvido pelo prove- 
dor anterior e desejando 
«um excelente mandato» 
a Arlindo Coimbra. O au- 
tarca assegurou que este 


novo dirigente terá na Cá- 
mara Municipal «um par- 
ceiro sempre disponível 
para trabalhar em prol da 
população sénior do con- 
celho, da sua qualidade de 
vida e da sua felicidade». 

Ainda segundo infor- 
macáo municipal, o pre- 
sidente da Comissáo de 
Protecáo ao Idoso, Carlos 
Branco, o recém-empos- 
sado Provedor do Idoso, 
Arlindo Coimbra, e o seu 
antecessor, Álvaro Oli- 
veira, também tiveram 
oportunidade de inter- 
vir naquela sessáo. A ve- 
readora Fátima Moreira 


e o vereador Paulo Ga- 
go marcaram igualmen- 
te presenca na cerimónia 
que decorreu perante di- 
versas outros convidados. 

Com um vasto currí- 
culo, Arlindo Coimbra, 
70 anos, é professor apo- 
sentado, com um percur- 
so muito ligado à Educa- 
ção (fez parte dos órgãos 
diretivos do Agrupamento 
de Escolas Gonçalo Sam- 
paio) e ao Desporto. Entre 
1989 e 1992, foi vereador 
da Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso. 

A referida cerimónia 
englobou, ainda, um mo- 


mento de reconhecimen- 
to ao anterior Provedor 
do Idoso, Álvaro Olivei- 
ra, que cessou as funções 
que desempenhava des- 
de 2018. Na plateia, esti- 
veram ainda represen- 
tantes de diversas forças 
vivas da comunidade, bem 
como elementos da As- 
sembleia Sénior, órgão 
que, para Frederico Cas- 
tro, tem sido «um meca- 
nismo fundamental para 
apoiar o trabalho da autar- 
quia e que deveria, como 
bom exemplo da Póvoa 
de Lanhoso, ser replica- 
do em outros territórios». 


Arlindo Coimbra sucede a Álvaro Oliveira no cargo 
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MUNICÍPIO DE ESPOSENDE COMPARTICIPOU OBRA COM 250 MIL EUROS 


Paróquia de Curvos lancou primeira pedra 
da Estrutura Residencial para Pessoas 


Centro Social da 
Paróquia de Cur- 
vos, em Esposende, 
procedeu ontem ao 
lancamento da primeira 
pedra da Estrutura Resi- 
dencial para Pessoas Ido- 
sas, obra que contou com 
a comparticipacáo do Mu- 
nicípio em 250 mil euros, 
para além da cedéncia dos 
terrenos. 
Presente na cerimónia, 
o presidente da Cáma- 
ra Municipal, Benjamim 
Pereira, reconheceu que a 
obra é «um desafio assus- 
tador», atendendo ao vo- 
lume de investimento em 
causa, que ronda os 4 mi- 
lhões de euros, contudo, 
manifestou total confian- 
ça na direção da institui- 


ção, liderada por Manuela 
Martins, que empreen- 
deu a concretização des- 
te desafio. 

Em resposta ao pedido 
da presidente da direção 
para reforçar o apoio fi- 
nanceiro ao projeto, o pre- 
sidente da Câmara Mu- 
nicipal lembrou que os 
recursos financeiros do 
Município são limitados, 
obrigando a uma rigoro- 
sa e criteriosa gestão, mas 
garantiu, contudo, que o 
Município vai assumir a 
requalificação dos espa- 
ços envolventes e a ins- 
talação das redes de água 
e saneamento, encargos 
que, referiu, deverão ron- 
dar centenas de milhares 
de euros. 


a AA лу 


Foi com referência à 
canção “O Primeiro Dia”, 
de Sérgio Godinho, que 
o padre Armindo Patrão 


Projeto comporta 37 camas de ERPI, 3 


de Abreu introduziu a 
sua intervenção para di- 
zer que «hoje tem início 
um sonho que vai ser le- 


O lugares de centro de dia e 60 de apoio ao domicilio 


vado até ao fim». O prin- 
cipal mentor do projeto, 
que assumiu ser este «uma 
teimosia pessoal», refe- 
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Idosas 


riu a premência da cria- 
ção de uma infraestrutura 
desta índole para «garan- 
tir um fim de vida digno 
às pessoas idosas, depois 
de tantos sacrifícios en- 
quanto membros ativos 
da sociedade». 

Em representação 
do Arcebispo de Braga, 
D. José Cordeiro, o cónego 
Mário Rodrigues, afirmou 
a sua alegria, «enquanto fi- 
lho desta terra», pelo iní- 
cio da obra que possibi- 
litará alargar o leque de 
valências do Centro So- 
cial, considerando que o 
Amor é o mote para tor- 
nar realidade os sonhos, 
na medida em que «não 
conhece barreiras nem se 
deixa condicionar». 


CERIMÓNIA INTEGRADA NAS COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL 


Mazarefes homenageia com monumento 
combatentes da Guerra do Ultramar 


Associação Social, 

Cultural e Despor- 

tiva da Casa do Po- 

vo de Mazarefes 
inaugurou, no passado 
sábado, um monumen- 
to dedicado aos milita- 
res combatentes na Guer- 
ra do Ultramar. 

A iniciativa, integrada 
nas comemorações dos 
50 anos do 25 de Abril de 
1974, contou com a pre- 
sença do presidente da 
Câmara Municipal de Via- 
na do Castelo, Luís Nobre. 

Na oportunidade, o au- 
tarca vianense conside- 
rou que «este é um mo- 
mento da nossa história 
que devemos assinalar e 
transmitir pela relevância 
que teve para Portugal e 


Iniciativa lembrou os filhos da freguesia de Mazarefes que combateram no Ultramar 


para os portugueses que 
o viveram ou foram afe- 


tados pelo mesmo, para 
que possamos interpre- 


tar e para que nos possa 
ajudar a tomar melhores 


DR 


decisões». 

Luís Nobre afirmou 
mesmo que a guerra que 
aconteceu entre 1961 e 
1974 «marcou as vidas dos 
militares e dos seus fa- 
miliares e, por isso mes- 
mo, tem uma dimensão 
social que não deve ser 
descurada». 

Também Orlando No- 
vo, do Núcleo de Viana do 
Castelo da Liga dos Com- 
batentes, referiu que «os 
militares deram tudo o 
que tinham, alguns a pró- 
pria vida, em defesa dos 
valores da Pátria», garan- 
tindo que «com os milita- 
res, não há meios termos: 
quando foram chama- 
dos, foram e deram tu- 
do o que sabiam, deram 


o seu melhor» e conside- 
rando que o monumen- 
to agora inaugurado «é a 
mais que justa homena- 
gem àqueles que foram 
e aos que ainda hoje são 
os soldados de Portugal». 

Já o presidente da 
União das Freguesias de 
Mazarefes e Vila Fria, Ma- 
nuel Barreto, defendeu 
que «este nobre monu- 
mento vem prestar home- 
nagem aos nobres milita- 
res do Ultramar, e surge 
no tempo certo, nos 50 
anos do 25 de Abril». 

Esta foi uma iniciativa 
inserida no 29.” aniver- 
sário da Associacáo So- 
cial, Cultural e Despor- 
tiva da Casa do Povo de 
Mazarefes. 
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ALIMENTO DIÁRIO 


SENHOR, OUVI AS MINHAS PALAVRAS 


«Náo me deixes quando as paredes do tempo se 
tornam instáveis, as palavras de hoje tém a du- 
reza do páo amassado de ontem. Náo me deixes 
quando recuo porque é difícil, quando quase me 
inclino perante a idolatria do que é cómodo e vul- 
gar. Náo me deixes, Senhor» (Cardeal Tolentino). 


“PAPA DESAFIA HISTORIADORES 
A ESCREVER A HISTORIA 
DOS “PASTEIS DE NATA” 


CORREÇÃO Na edição de sábado, na notícia 
com o título “Papa desafia historiadores a es- 
crever a história dos “pastéis de nata”, na pági- 
na 16, trocamos involuntariamente o nome da 
pessoa que entregou o Colar de Honra da Aca- 
demia Portuguesa de História ao Papa Fran- 
cisco. A iniciativa e a entrega do referido Colar 
foram da Presidente da Academia, Prof. Dou- 
tora Manuela Mendonça, e não do historiador 
Franquelim Neiva. Pelo lapso, as nossas descul- 
pas aos leitores e aos visados. 


Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


uvouviv 


NO ÁMBITO DO ACOMPANHAMENTO AOS ABUSOS SEXUAIS NA IGREJA 


Grupo VITA recebeu 39 pedidos 
para reparacáo financeira 


coordenadora do 
Grupo VITA, que 
acompanha situa- 
ções de violência 
sexual de crianças e adul- 
tos vulneráveis na Igreja 
Católica, anunciou que o 
organismo recebeu 105 
denúncias, nos primei- 
ros 12 meses de funcio- 
namento, com 39 pedidos 
de reparação financeira. 

«Neste primeiro ano 
de funcionamento, temos 
um conjunto de 105 pes- 
soas, vítimas de violên- 
cia sexual no contexto da 
Igreja Católica, que nos 
pediram ajuda e que nos 
reportaram a sua situa- 
ção», indica Rute Agulhas, 
em entrevista à Agência 
Ecclesia. 

A psicóloga precisa que, 
«na grande maioria das si- 
tuações», as vítimas «falam 
na primeira pessoa» sobre 
os abusos que sofreram. 

«Há aqui uma mudan- 
ça de paradigma que é 
importante, esta cultura 
de desocultar o tema, ti- 
rá-lo da gaveta dos tabus 
e passarmos a falar dele 
de uma forma clara», as- 
sinala a responsável. 

А 1 de junho, a Con- 
ferência Episcopal Por- 
tuguesa (CEP) deu início 
ao período de «apresen- 
tação formal» dos pedidos 
de compensação finan- 
ceira às crianças e adul- 


CAMINHO DE 


PASCOA 


DR 


Grupo Vita apresenta amanhã o relatório, em cerimónia pública em Fátima 


tos vulneráveis que foram 
vítimas de abusos sexuais, 
no contexto da Igreja Ca- 
tólica, que devem ser apre- 
sentados formalmente por 
escrito, até 81 de dezem- 
bro de 2024, junto do Gru- 
po VITA ou da Comissão 
Diocesana de Proteção de 
Menores e Adultos Vulne- 
ráveis onde terão ocorri- 
do os factos. 

Rute Agulhar adian- 
ta que o “Vita” tem, até 
ao momento, registo de 
39 pedidos de reparação 
financeira. 

«Já conhecemos a maior 
parte destas pessoas, são 
situações que já acompa- 
nhamos. Depois temos 


um número mais peque- 
no de pessoas, que nunca 
vimos e que nos contacta- 
ram apenas com esse ob- 
jetivo», precisa. 

A coordenadora do 
Grupo VITA assinala que 
a maior parte das pessoas 
que procuraram o orga- 
nismo «terão sido abusa- 
das sexualmente há algu- 
mas décadas, no passado», 
nomeadamente a década 
de 60, 70, 80 do século XX, 
«muitas vezes em contexto 
seminário, especialmente 
as Vítimas rapazes». 

Este grupo de acompa- 
nhamento das situações de 
violência sexual de crian- 
ças e adultos vulneráveis 


vai divulgar o seu segun- 
do relatório de atividades 
a 18 de junho, pelas 14h30, 
em Fátima, num evento 
público. 

Rute Agulhas assinala 
que o documento apresen- 
ta, de «forma muito clara e 
muito transparente» a di- 
mensão dos processos de 
sinalização. 

«Temos um número re- 
duzido de sinalizações ao 
Ministério Público, porque 
em muitas destas situa- 
ções o suspeito já faleceu 
e, portanto, naturalmente 
não irá nunca decorrer um 
processo de crime», expli- 
ca a responsável. 


Redação/Ecclesia 
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APÓS A ORACÁO DO ANGELUS, NA PRACA DE SÁO PEDRO 


Papa apela à comunidade internacional 
que trave massacres na Repüblica do Congo 


Papa Francisco de- 
nunciou ontem, no 
Vaticano, os «massa- 
cres» contra a popu- 
lacáo civil no leste da Re- 
püblica Democrática do 
Congo (RDC), apelando à 
intervencáo da comuni- 
dade internacional. 
«Continuam a chegar 
notícias dolorosas de 
confrontos e massacres 
levados a cabo na parte 
oriental da Repüblica De- 
mocrática do Congo. Di- 
rijo o meu apelo às au- 
toridades nacionais e à 
comunidade internacio- 
nal para que se facam to- 
dos os possíveis pelo fim 
da violéncia e a salvaguar- 
da da vida dos civis», dis- 
se, desde ajanela do apar- 
tamento pontifício, após 
a recitação do Angelus. 
A regiáo oriental da 
RCD é palco de violentos 
combates há vários me- 


Papa Francisco disse que continuam a chegar «noticias dolorosas» da República do Congo 


ses, opondo forcas gover- 
namentais ao movimen- 
to rebelde 'M23 apoiado 
por unidades do exército 
ruandés. 


Em maio, 20 chefes de 
agéncias humanitárias e 
de direitos humanos, in- 
cluindo 18 da ONU, emiti- 
ram um comunicado de- 


clarando, que sem uma 
acáo internacional urgen- 
te, a RDC pode chegar «à 
beira da catástrofe». 

O conflito no país no 


país africano provocou 
7,2 milhões de desloca- 
dos, fome e um elevado 
número de mortes. 
«Entre as vítimas, mui- 
tos são cristãos, mortos 
por ódio à fé. São márti- 
res. O seu sacrifício é uma 
semente que germina e 
dá fruto, ensinando-nos 
a testemunhar o Evange- 
lho com coragem e coe- 
rência», referiu o Papa, 
perante milhares de pe- 
regrinos reunidos no Va- 
ticano. «Não paremos de 
rezar pela paz na marti- 
rizada Ucrânia, na Terra 
Santa, no Sudão, Mianmar 
e onde quer que se sofra 
pela guerra», acrescentou. 
Na última semana, o 
padre português Marce- 
lo Oliveira alertou, numa 
mensagem enviada à Fun- 
dação Ajuda à Igreja que 
Sofre (AIS), para a violên- 
cia que assola a RDC, de- 
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pois de ataques nos últi- 
mos meses agudizarem 
tensão no país. 

«Todos os dias neste 
país há gente que mor- 
re, há mulheres que são 
massacradas, há crianças 
que são torturadas, há pes- 
soas que são violadas, há 
militares que morrem, ci- 
vis... todos os dias. E isto 
sobretudo na parte leste 
do país, que é a mais ri- 
ca, onde encontramos ou- 
ro, o cobalto, o coltan», 
denunciou o missioná- 
rio comboniano. A 3 de 
fevereiro de 2023, o Pa- 
pa encerrou uma viagem 
de quatro dias à Repúbli- 
ca Democrática do Con- 
go, onde repetiu apelos 
á paz e ao fim da explo- 
racáo, por interesses in- 
ternos e exteriores, que 
compromete o futuro do 
país africano. 


Redacáo/Ecclesia 


CONVÍVIO ARQUIDIOCESANO DE BRAGA DECORREU NA PÓVOA DE VARZIM 


Encontro de vicentinos apela a combater 


Arciprestado da Pó- 
voa de Varzim e Vi- 
la do Conde recebeu 
no passado dia 8 de 
junho o encontro-conví- 
vio dos vicentinos da Ar- 
quidiocese de Braga. Na 
Lapa, juntaram-se mais 
de 100 vicentinos, tendo 
o encontro iniciado com 
uma eucaristia que foi pre- 
sidida pelo padre Giovan- 
ni e animada pelo magní- 
fico grupo coral da Lapa, 
disse a organizacáo. 

Em comunicado, a or- 
ganização refere que «du- 
rante a eucaristia foi dado 
um testemunho emocio- 
nado e sentido de alguém 
que, numa fase da sua in- 


fância, passou “fome”. O 
apelo que deixou aos vi- 
centinos foi de nunca dei- 
xarem esse tipo de situacáo 
acontecer! Para vigiarem 
a sua área de intervenção 
e levarem o que tiverem 
na dispensa, mas nunca 
deixarem ninguém pas- 
sar fome». 

Citado no comunicado, 
o presidente do conselho 
de zona da Póvoa de Var- 
zim, Horário Carvalho, 
manifestou a sua alegria 
na adesáo dos vicentinos 
a este encontro. Já a presi- 
dente do conselho central 
de Braga, Teresa Carvalho, 
deixou algumas palavras 
de agradecimento e men- 


sagens aos vicentinos. 

Agradeceu o trabalho 
que os vicentinos reali- 
zam e que dignifica a so- 
ciedade em que vivemos. 
«Tal como Sáo Vicente de 
Paulo, estáo comprome- 
tidos com o mundo, na 
evangelizacáo, e na pro- 
moção da dignidade hu- 
mana. Através da oracáo e 
da acáo colocam em prá- 
tica o amor pleno a Deus 
e ao próximo», afirmou, 
acrescentando que «os vi- 
centinos vào ao encontro 
de quem passa necessida- 
de; acolhem quem dese- 
ja atenção e uma palavra 
amiga; visitam quem so- 
fre a solidão». 


a fome 


Conforme destacou, 
«ser vicentino não é fácil, 
mas sem dúvida alguma 
que é uma fonte infinita 
de sabedoria sobre adapta- 
bilidade, aceitação e amor 
ao próximo». Teresa Car- 
valho evocou os atributos 
essenciais num vicentino 
— humildade e dedicação 
aos que mais precisam — e 
lançou um desafio a que 
os vicentinos convidassem 
outras pessoas a fazer par- 
te da Sociedade de São Vi- 
cente de Paulo. 

É que «a família vicenti- 
na pode crescer e, com es- 
se crescimento, aumentar 
arede de caridade», acen- 
tuou a responsável. 
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Entre Aspas 


PROJETO “ESCOLA PATRIMÓNIO” 


Vivéncias que proporcionam descobertas, conduzem a aprendizagens e criam memórias agradáveis. 


Localizacáo de freguesias no concelho de Braga 


presença de crianças com colete amarelo, no Santuário 
do Bom Jesus do Monte, é uma evidência do potencial 
educativo deste espaço classificado pela UNESCO co- 
mo Património Cultural da Humanidade. 

O projeto ESCOLA PATRIMÓNIO - promovido pela Fun- 
dação Bracara Augusta e tendo como parceiros a ASPA, a Con- 
fraria do Bom Jesus e o Colégio D. Pedro V, e que conta com 
o apoio da AOF e da Câmara Municipal de Braga - assume o 
potencial do território, na vertente cultural e ambiental, que 
constitui o ponto de partida para a realização de atividades de 
educação patrimonial e ambiental, com vista à formação cida- 
dá nestas duas áreas e em contexto local. 

O projeto iniciou com alunos do Colégio D. Pedro V e, pou- 
co tempo depois, foi ampliado a escolas públicas, de 1º e 2º ci- 
clo, desde que a Câmara Municipal de Braga reconheceu o seu 
potencial educativo. 

Estas crianças realizaram tarefas variadas, trabalhadas nu- 
ma perspetiva interdisciplinar, tendo em vista a promoção de 
aprendizagens (conhecimentos, capacidades e atitudes) previs- 
tas no currículo de cada ano de escolaridade, de acordo coma 
planificação, guiões e fichas produzidos pela ASPA. 

Os instrumentos de observação entusiasmaram a maior parte 
das crianças, em especial os binóculos, que permitiram identi- 
ficar formas de relevo e ameaças à paisagem, bem como a lupa 
binocular, que permitiu a descoberta de peças florais e de es- 
poros do feto, de partes do corpo de insetos, de raízes, folhas 
e cascas de árvores. Por vezes a surpresa era acompanhada por 
gritos, e expressões que revelavam espanto (UI!!! AJ!!! UAU!!!!), 
como por exemplo quando a lupa desvendou os olhos, patas e 
asas de uma aranha, grãos de pólen e soros de um feto. Tam- 
bém observaram areias, comparando com o granito que lhes 
deu origem e que os pedreiros tão bem souberam transformar 
no monumento que, aos poucos, estão a descobrir. Estes são 
materiais que as crianças já não dispensam, pois permite-lhes 
descobrir pormenores que, de outro modo, não tinham pos- 
sibilidade de conhecer. Permitem observações científicas que 


facilitam a curiosidade em relação à natureza e estimulam o 


pensamento crítico e a criatividade. 

A estátua de São Longuinhos moti- 
vou a descoberta desta lenda, associada 
as festas de S. João. O coreto foi espa- 
ço de aula de música e de matemáti- 
ca (cálculo de perímetro, polígonos e 
poliedros); os degraus do Escadório, 
o suporte para o cálculo de áreas; os 
lagos, espaço para descoberta do ci- 
clo de vida de patos e rãs; o Escadó- 
rio dos Cinco Sentidos uma oportuni- 
dade para a descoberta da arquitetura 
barroca mas, também da origem da 
água que circula no Bom Jesus e da 
rocha a partir da qual foi construído 1 
o Santuário. A presença de tantos tu- 
ristas proporcionou momentos de 
entrevistas em inglês, realizadas com 
muito entusiasmo pelas crianças de 5.º ano. 

Esta etapa, de final da primavera, permitiu constatar diferen- 
ças em relação ao inverno, tanto ao nível da fauna como da flora. 
Diferenças nas árvores, agora todas com folhas de cores, formas 
e tamanho variado, e também ao nível da morfologia dos animais 
e respetivos ciclos de vida, o que facilitou a compreensão do con- 
ceito de diversidade aplicado à natureza (variedade e quantida- 
de de organismos) e a importância do alimento e abrigo que en- 
contram neste espaço. 

O chilrear das aves que se escondem entre as folhas das árvo- 
res e arbustos, bem como o coaxar das rãs, ou o movimento dos 
peixes, dos patos e das tartarugas nos lagos são evidências da di- 
versidade animal que tem habitat no Bom Jesus do Monte e que 
captaram a atenção destas crianças. 


A Proteção da Vida Terrestre (fauna, flora nativa e seus habi- 
tats) e a Valorização do Território (Património, Ambiente e Pai- 
sagem), são vertentes fundamentais deste projeto. As rochas, o ar 
e o solo, a água, as rochas, a biodiversidade e o risco das espécies 
invasoras, o ruído, os elementos da paisagem, a música, as lendas 
e o monumento barroco, são temáticas alvo dos guiões de ativi- 
dades que constituem o suporte para a educação-ação no Bom 
Jesus do Monte. Para além de André Soares (séc. XVIII) e Carlos 
Amarante (séc. XVIII/XIX), bem presentes no Bom Jesus, desco- 
briram ainda dois outros arquitetos que deixaram obra no San- 
tuário: Ernesto Korrodi (séc. XIX e XX) e Raul Lino (séc. XX). Fi- 
cou o desafio para a descoberta, na cidade, de edifícios desenhados 
por estes arquitetos. 


Observar, medir, comparar, registar, desenhar, colaborar, de- 
bater, descrever, escrever, cantar, tocar, entrevistar... são vivências 
que entusiasmaram a generalidade destas crianças e surpreende- 
ram turistas que se aperceberam que os meninos de coletes ama- 
relos usavam espaços nada convencionais para pousar a lupa bi- 
nocular e observar peças florais, soros de fetos ou grãos de areia. 


Este é um projeto iniciado em setembro de 2023, no âmbito 


Descoberta do relevo e de ameaças à paisagem 


das Jornadas Europeias do Património, em que a Fundação Bra- 
cara Augusta mobilizou diversas parcerias para a criação de um 
projeto de educação ambiental e patrimonial que ainda se encon- 


tra na fase piloto. 


A valorização e conservação da natureza e da biodiversidade, 
bem como a valorização do património construído e da paisagem, 
são os principais objetivos deste projeto, a que a ASPA se asso- 
ciou, que aposta no desenvolvimento pessoal e social das crianças 

Desde longa data que a ASPA intervém no sentido da Valori- 
zação do Território, tanto no que diz respeito ao Património Cul- 
tural (dando especial atenção ao património construído) como ao 
Património Ambiental. Hoje, Portugal reconhece, como urgente, 
a alteração de comportamentos que assegurem progressos em vá- 
rios Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e assumiu com- 
promissos nesse sentido. 

É pelas práticas que se contribui para a melhoria de compor- 
tamentos e opções. Neste caso, preparando crianças para que se- 
jam mais exigentes no Futuro. 

Teresa Barbosa 


Medir e calcular o perímetro 


DR 
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Еѕрасо Aberto 


Ота relacáo umbilical... 


Р. JOÃO ALBERTO 
CORREIA 


(joalbertocorreia hotmail.com) 
Professor na Faculdade de Teologia 
— Braga e Pároco de Prado 
(Santa Maria) 


recente Peregrinacáo ao 
Sameiro, no encerra- 
mento do 5.º Congres- 
so Eucarístico Nacio- 
nal, e a memória litürgica de 
Nossa Senhora do Sameiro, 
no passado dia 12, fizeram- 
-me olhar para o alto e para 
trás, para a relação especial 
que, desde tenra idade, man- 


tenho com esse lugar sagra- 


do, o monte Sameiro. Cresci 
a olhar para lá e, mesmo an- 
tes de lá ter ido, já sabia exis- 
tir aí um santuário dedicado 
a Nossa Senhora. Na minha 
mais tenra idade, pensava mes- 
mo que o mundo acabava ali, 
porque a vista me dizia ser aí 
que a montanha tocava o céu. 

Recordo, com saudade, o 
més de novembro de 1978, em 
que, com apenas 9 anos, mas 
já seminarista do 5.” ano, su- 
bi ao Sameiro para o magus- 
to do Seminário de Nossa Se- 
nhora da Conceição. Creio 
ter sido a primeira vez que 
lá fui, pois, à época, tudo era 
longe. Fui a pé, pelo Bom Je- 
sus, e deliciei-me com o que 
vi. Depois do magusto, voltei 
a pé à cidade, com a sensação 
de ter vivido um sonho, e de 
um tal encanto que me retar- 
dou o sono. 

A partir daí, ir ao Samei- 
ro tornou-se frequente. Numa 
das alturas, nào sei se num ma- 


gusto ou numa peregrinacáo, 


alguém me disse que D. Ma- 
nuel Vieira de Matos, um dia, 
terá afirmado: “Nossa Senho- 
ra náo apareceu no Sameiro, 
está no Sameiro”. Num outro 
momento, li por lá “Mais be- 
la, só no céu” e reparei que, 
na tribuna, está escrito: “To- 
ta pulchra es, Maria” (“Toda 
bela és, Maria”). Perante isto, 
passei a gostar ainda mais de 
lá ir. Nas tardes de domingo, 
quando náo ia a familia, por 
vezes convergia para a casa da 
Mae, pelo Bom Jesus, ou pe- 
lo Vale de Lamaçães, à época 
uma zona paradisíaca, em que, 
sobretudo no més de maio, o 
cheiro a rosas me inebriava. 
Quando chegava ao alto 
do monte, usufruía da bele- 
za e do ar puro da natureza; 
na casa da Máe, rezava e con- 
templava; do alto do zimbó- 
rio, procurava ver o mar e de- 
cifrar os pontos de interesse 
da cidade. Localizar Prado, a 
minha terra, tomando como 


referéncia a brancura da sua 


Igreja Paroquial e a torre al- 
taneira que, ao longe, a sinali- 
Za, era uma prova a que sem- 
pre me sujeitava. A sensação 
era a habitual: encanto, leve- 
za, transcendência... 

Aminha empatia com es- 
te espaço sagrado tornou-se 
ainda mais forte quando, a 15 
de maio de 1982, aí me des- 
loquei “para ver o Papa”. Par- 
ti de Prado, às quatro da ma- 
drugada, para estar no Sameiro 
pelas oito da manhã. Esperei 
muitas horas, com escassez de 
comida e bebida, mas o entu- 
siasmo era enorme e maior 
se tornou quando, a meio da 
tarde, veio a notícia de que o 
Santo Padre tinha acabado de 
chegar à cidade e, em breve, 
estaria no Sameiro. Entre cân- 
ticos e orações, chegou a vez 
de cantar, a plenos pulmões: 
“João Paulo II, pastor univer- 
sal, bem-vindo, bem-vindo, 
bem-vindo a Portugal”. 

O Papa passou muito perto 
de mim e, nessa altura, senti 
não apenas mais segurança no 
caminho como também mais 
orientação para a caminhada. 


Nesse que foi o dia mais me- 


morável para a cidade de Braga 
e um dos maiores para mim, 
regressei a casa novamente a 
pé - era necessário poupar, 
porque, à época, as despesas 
com os estudos levavam mais 
de metade do orçamento fa- 
miliar — e adormeci de can- 
saço, pois, no meio da eufo- 
ria, o sono tardava a chegar. 
Depois de tantas idas ao Sa- 
meiro, a minha relação com 
esse lugar tornou-se umbili- 
cal, a partir do dia 18 de ju- 
lho de 1993. Foi na Cripta do 
Sameiro que, sob o olhar e a 
proteção da Mãe, fui ordena- 
do sacerdote. É aí que volto, 
com relativa frequência, para 
renovar os compromissos en- 
tão assumidos e pedir a Deus, 
por intercessão de Maria, que 
me revigore no exercício do 
meu ministério. Tal aconte- 
ceu, de forma especial, em 
maio de 2018, por ocasião das 
minhas Bodas de Prata Sacer- 
dotais. Com um significativo 
grupo de paroquianos, fui de 
Prado a pé e a pé voltei, agora 
com um grupo mais reduzi- 
do, visto que alguns se ressen- 


tiram das agruras do caminho 
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e das mazelas da vida. 
Sempre que vou ao Samei- 
ro, volto de lá mais leve, mes- 
mo quando, no Restaurante 
Maia, me sacio com o sempre 
apetecido e apreciado bacalhau 
com natas. Subir ao monte, 
respirar ar puro, contemplar 
a natureza, espraiar a vista são 
momentos tão sagrados quanto 
os de entrar no santuário, re- 
zar e confiar à Mãe os anseios 
do coração e as inquietações 
da vida. Se é na casa materna 
que nos sentimos mais segu- 
ros, porque amados e prote- 
gidos, o monte Sameiro e o 
seu santuário sáo para mim, 
uma espécie de casa mater- 
na, lugares de paz, descanso 
e oração. Volto de lá refeito 
interiormente e pronto para 
as exigências do quotidiano. 
Se, para ver o Sameiro, pre- 
ciso de olhar para o alto e se a 
sua contemplação me faz olhar 
para trás, também me ajuda a 
olhar para a frente, com mais 
confiança e segurança, da- 
do que, do Alto, a Imacula- 
da Conceição olha para mim 
e, no seu cuidado maternal, 


olha por mim. 


Lembrar a quem esquece 


uando um país, como 
Portugal, se dá ao luxo 
de desperdiçar capaci- 
dades e competências 
humanas, que as há, só porque 
elas não pertencem ao parti- 
do A, B, C, ou D, nada de bom 
se pode esperar em termos de 
boa gestáo. Cito, a exemplo, a 
chamada de atenção da atual 
Ministra da Saúde, Ana Paula 


Martins, para o facto de ter- 
mos “lideranças hospitalares 
fracas” no Serviço Nacional 
de Saúde. O que a mim nada 
me surpreende porquanto, de 
há uns anos para cá, tudo es- 
tá pior. E porquê? Porque du- 
rante cinco décadas de demo- 
cracia o que se tem visto são, 
apenas, trocas e baldrocas na 
gestão da Administração Pú- 
blica (AP). 

Ora, quando oiço e leio, de 
quem comenta a vida políti- 
ca nacional, críticas às substi- 
tuições efetuadas por este Go- 
verno da Aliança Democrática 
(AD), fico perplexo. Isto, por- 
que sempre se verificaram mu- 
danças de caras na AP pelos 
dois maiores partidos que se 
alternam no poder: o Partido 
Social Democrata (PSD) e Par- 
tido Socialista (PS). Sobretudo, 


admiro-me com quem este- 
ve calado durante oito anos da 
governação socialista em que 
se processou um forrobodó de 
portas giratórias jamais visto 
— por onde passaram ex-mi- 
nistros, ex-secretários de Esta- 
do, familiares e amigos do PS 
— venha agora dizer que che- 
garam os “videirinhos”. 

Daí, náo conseguir ver qual 
o espanto em relacáo à atua- 
cáo deste executivo AD, sob 
a tutela de Luís Montenegro, 
bem como à anterior do PS, 
de António Costa, ou a que 
se seguirá com Pedro N. San- 
tos. Uma vez que está a ser da- 
da continuidade a uma práti- 
ca que quem detém o poder 
muito estima, ou seja, colo- 
car as clientelas partidárias 
em lugares-chave do Estado. 


Já que é por via disso que elas 


cantam, gritam, agitam ban- 
deiras, aplaudem e seguem 
o líder do Partido com fé na 
recompensa. 

Depois, nem seria plausí- 
vel manter gente do aparelho 
do partido que sai em luga- 
res de importáncia vital para 
o programa eleitoral do que 
entrou. Pelo que, assim sen- 
do, nào vejo qual a novidade 
das mudangas de: Fernando 
Araújo, na Diregáo Executi- 
va do SNS, por António Gan- 
dra Almeida; José Furtado nas 
Águas de Portugal, por Carmo- 
na Rodrigues (embora ambos 
saídos pelo seu próprio pé, 
conscientes da incompatibi- 
lidade das políticas propos- 
tas pelo novo executivo para 
Os setores); da Ana Jorge, na 
Santa Casa da Misericórdia, 
por Paulo Alexandre Sousa e 
de Barros Correia, diretor da 
Polícia de Segurança Pública, 
por Luís Carrilho, a que se lhes 


seguirão outros. 


Eu, pelo menos, ficaria ad- 
mirado é se não houvesse mu- 
tações, já que elas se processam 
desde a República de Roma, 
(88 a.C.), com os generais Má- 
rio e Cila, em que um despa- 
chava os fiéis do outro logo 
que chegava ao poder e vice- 
-versa, mas que se demonstra- 
ram não só necessárias, como 
úteis para a respetiva gover- 
nança. Caso contrário tornar- 
-se-iam, como é costume di- 
zer-se, em forças de bloqueio. 
Ou seja, não só engonhando 
para o desgaste da força po- 
lítica em funções governa- 
tivas, como em favor da as- 
censão da oposição ao poder. 
Isto, porque se amanhã tiver- 
mos qualquer outro partido, 
mais votado, a aceder ao po- 
leiro governativo aposto que 
faria, exatamente, o mesmo. 

Portanto, permito-me lem- 
brar a quem esquece que a 
competência, o mérito, a ho- 


nestidade, o amor ao povo еа 


Pátria, nada disso importa aos 
partidos políticos. Pois falar- 
-se nisso, hoje, é o mesmo que 
apelar para um outro mundo; 
uma outra conduta, algo arre- 
dada dos manuais do sentido 
de Estado e do bem para o país. 
Senão veja-se a recente cola- 
gem de Montenegro à candida- 
tura de Costa para Presidente 
do Conselho Europeu, quan- 
do aquele se fartou de o ape- 
lidar de incompetente. 

É óbvio que CDS não foi 
uma mais-valia para o PSD, 
uma vez que perdeu as euro- 
peias. Já o PS não só as ven- 
ceu, como mantém muitos 
dos seus em diversos cargos 
da AP. Como no caso da tele- 
visão pública onde mantém o 
seu freteiro comentário polí- 
tico. Sem esquecer o Banco de 
Portugal, onde está um Gover- 
nador, que já começou a lançar 
sérios avisos à navegação des- 
te Governo. Será que se fosse 


no anterior o faria? Duvido! 
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TORNEIO 


DAS MARINHAS 
A Roma venceu ontem 
a 37. edição da prova 
dedicada ao futebol 


de formacáo. 


SC BRAGA CONQUISTA EURO WINNERS CUP PELA QUARTA VEZ APÓS TRIUNFO CONTRA O PISA 


Título europeu volta a morar em Braga 


© JOSÉ COSTA LIMA 


SC Braga é o novo 
campeão da Euro 
Winners Cup, numa 
festa há muito dese- 
jada pelo grupo orientado 
por Bruno Torres e que, 
cinco anos volvidos, vol- 
tou a confirmar-se. 
Numa final disputada 
no Estádio Jordan San- 
tos, na Nazaré, os guerrei- 
ros da areia derrotaram o 
Pisa, por 5-3, e levantaram 
o troféu de vencedores da 
maior competicáo de clu- 
bes do velho continente. 
Nesta nova epopeia dos 
guerreiros da areia em 
provas fora do nosso país, 
destaque para os marca- 
dores dos golos bracaren- 
ses na final com os tran- 
salpinos — Leo Martins, 
Bokinha, Bé Martins, Fi- 
lipe Silva e o guarda-re- 
des Pedro Mano deixa- 
ram a sua marca no duelo 
decisivo. 
Depois de algumas edi- 
ções em que foi finalista 
vencido, esta foi, note-se, 


Publicidade 
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SC Braga voltou a conquistar título europeu e festejou nas areias da Nazaré 


a quarta vez que a equipa 
bracarense consegue ar- 
recadar o título europeu, 
o equivalente à Liga dos 
Campeões de clubes. 

A última vez que tal 


acontecido foi em 2019, 
pelo que, cinco anos vol- 
vidos, o SC Braga volta a 
ser coroado como rei das 
areias da Europa. 
Relativamente ao jogo, 


nem tudo foram rosas pa- 
ra o SC Braga, que até co- 
mecou o duelo com o Pi- 
sa a perder. 

Bokinha, no entanto, 
empatou para os minho- 


tos e Bé Martins operou a 
reviravolta com um gran- 
de pontapé, fechando o 
período inicial da final 
em 2-1. 

Os italianos nào demo- 


SCB 


CANOÍSTA ARRECADOU 
MAIS DUAS MEDALHAS 


raram a reagir e, a abrir 
a segunda parte, iguala- 
ram a partida, benefician- 
do ainda da expulsão de 
Bokinha, que, ainda assim, 
não alterou o 2-2. 

O SC Braga resistiu a 
esses dois minutos de ata- 
que constante dos italia- 
nos e pegou em definitivo 
no jogo. Leo Martins fez 
o 3-2 a fechar o segundo 
tempo e Filipe Silva, no 
terceiro período, ampliou 
a vantagem. 

O Pisa ainda teve for- 
ças para reduzir para 4-8, 
mas um pontapé espeta- 
cular do guarda-redes Pe- 
dro Mano terminou com 
as dúvidas e abriu as hosti- 
lidades para a festa braca- 
rense na praia da Nazaré. 

Depois das conquistas 
da Euro Winners Cup em 
2017, 2018 e 2019, o triun- 
fo de ontem permitiu ao 
SC Braga igualar o núme- 
ro de troféus dos russos do 
BSC Kristall, ambos com 
quatro, sendo estes os dois 
emblemas mais titulados 
da competição. 


ELOGIOS DE ANTÔNIO SALVADOR AO TÉCNICO BRUNO TORRES 


UNOS TEMOS 
‚ QUE PUXAR 
+ BASTANTE 
— POR ELES. 


= aim 


20 / JUN. - Suporte Básico de Vida (SBV) (19:30-23:30) 
08 /JUL.- Curso Europeu Primeiros Socorros (CEPS) 


Datas: 08, 09 e 11 / Julho (19:30-23:30) 


13 / JUL. - Suporte Básico de Vida c/ DAE (SBVDAE) 


(09:00-17:00) 
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ESCOLA DE SOCORRISMO 
ruz Vermelha Portuguesa - Delegacáo de Braga 
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dbraga.escola.socorrismo(cruzvermelha.org.pt 
R. BERNARDO SEQUEIRA, 247, 4715-010 BRAGA 


253 208 870 
918 748 052 


«Grande e verdadeiro guerreiro» 


Na habitual mensagem de felicitacáo, desta vez à 
equipa de futebol de areia, António Salvador admi- 
tiu que este «é um título com sabor especial». 
«Provámos, uma vez mais, que somos uma das 
melhores equipas do Mundo e conquistámos um 
troféu que nos escapava desde 2019. Aproveito pa- 
ra parabenizar todo o grupo de trabalho. Uma pa- 
lavra especial para o Bruno Torres. Um feito destes 
só está ao alcance de um grande líder e o nosso tem 
demonstrado, ao longo dos anos, que é um verda- 
deiro guerreiro. Aos nossos jogadores, o meu mui- 


to obrigado. Sáo um exemplo para todos os atletas 
que vestem esta camisola. O fantástico percurso que 
tiveram ao longo desta competição é a prova de to- 
do o vosso empenho e profissionalismo», escreveu o 
presidente do SC Braga, elogiando o diretor das mo- 
dalidades, Ricardo Vasconcelos, e os adeptos, apon- 
tando já a mais troféus: 

«Com esta vontade de vencer, tenho a certeza que 
estamos no caminho do sucesso. Queremos mais 
e já estamos focados nas próximas competições», 
completou. 
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CENTRAL DO VITÓRIA SC VAI REPRESENTAR A SELEÇÃO DO MALI 


Tounkara presente nos Jogos 


amadou Tounkara 
vai marcar presen- 
ca nos Jogos Olím- 
picos de Paris, em 
julho próximo. O central 
do Vitória SC é um dos 
jogadores colocados pe- 
la seleção de futebol do 
Mali e vai, porisso, falhar 
o início da pré-época dos 
conquistadores. 

«O atleta, que repre- 
senta o Vitória SC des- 
de 2020, tem merecido 
a confianca do treinador 
Alou Badra Diallo e inte- 
gra a convocatória malia- 
na para representar o país 
num dos maiores eventos 
desportivos do mundo. 
O defesa vitoriano deve 
juntar-se à comitiva ma- 
liana no dia 23 de junho 
em Bamako, capital do 
Mali, para depois viajar 
para Paris, cidade onde 
nasceu, de forma a par- 
ticipar nos Jogos Olím- 
picos deste ano», infor- 
mou o Vitória SC no site 
oficial. 

Atualmente com 22 
anos, Tounkara ainda 
náo se afirmou na equi- 
pa principal do Vitória 


ps dS Vinc 


Tounkara mereceu a confianca do selecionador do Mali 


SC. Chegou ao clube há 
quatro anos, iniciou o seu 
percurso nos sub-23, su- 
biu à equipa B sem de- 
moras, mas ainda aguarda 
o desejado passo seguinte. 

Na ültima temporada, 
por exemplo, o central 


cumpriu apenas trés par- 
tidas oficiais com a cami- 
sola do Vitória SC ao ser- 
vico da equipa principal, 
dois na qualificacáo da 
Liga Conferéncia e outro 
para a Taca de Portugal. 
O Mali está de regresso 


ao Torneio Olímpico após 
duas décadas de auséncia 
е a seleção africana inicia 
a participação nos Jogos 
a 24 de julho, frente a Is- 
rael. Japão e Paraguai são 
os outros dois adversários 
do Grupo D. 


Vitória SC 
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NO DRAGÃO CAIXA 


FC Porto derrota Benfica 
no jogo 1 da final de hóquei 


O FC Porto venceu ontem em casa ao Benfica, por 
5-3, no primeiro jogo da final do campeonato nacio- 
nal de hóquei em patins que foi decidido no prolonga- 
mento, após a igualdade 2-2 no tempo regulamentar. 

Os ‘dragões’ venceram a partida graças aos golos de 
Rafa, que, aos 57 minutos colocou os 'azuis e brancos” 
pela primeira vez em vantagem e confirmou o triun- 
fo aos 59, depois dos golos “encarnados” de Nil Roca 
(11), Roberto di Benedetto (22) e Pablo Alvarez (53), 
igualados pelos tentos de Carlo di Benedetto (21 e 54) 
e Gonçalo Alves (43). 

O Benfica, campeão em título, e o FC Porto conti- 
nuam a disputar o 25.” troféu — ambos somam 24 -, 
na final, à melhor de cinco jogos, na quarta-feira, em 
Lisboa, a partir das 20h00, e, novamente, no Porto, 
no próximo domingo, às 15h00. 

Redação/Lusa 


TORNEIO DE FORMAÇÃO (SUB-12) CONTOU COM A PRESENÇA DE VITÓRIA SC E SC BRAGA 


Sporting vence 1.º edição do Liga Portugal Youth 


Sporting é o vence- 
dor da 1.º edição do 
Liga Portugal You- 
th, ao vencer o FC 
Porto por 4-3, no desem- 
pate por grandes penali- 
dades, após 2-2 no tem- 
po regulamentar da final 
do torneio de futebol 7, 
que começou sexta-feira 
e terminou ontem no Es- 
tádio do Bessa, com algu- 
mas das melhores equipas 
nacionais e internacionais 
no escalão de sub-12, co- 
mo foram os casos do Vi- 
tória SC e SC Braga. 


Com a presenca de Pe- 
dro Proença, presidente da 
Liga Portugal e da Euro- 
pean Leagues, o Sporting 
entrou melhor, colocando- 
-se a vencer por 2-0, com 
golos de Capendja Silva e 
Martim Vaz. 

Na segunda parte che- 
gou a reação do FC Porto, 
que empatou com golos de 
Afonso Cester e Rüben. A 
decisáo do título acabou 
no desempate por pon- 
tapés de penálti, onde os 
leóes levaram a melhor. 

O Liga Portugal You- 


Vitória SC e SC Braga no início de um jogo em que os Кратер sairam SU NE 


ы АҢ ЈНЕ- М5 PAD: 
# Mn “Буа Ш e P 


th quis celebrar o futebol 
de formação, sob o lema 
“O Talento que marcará 
o Mundo” e com a par- 
ticipação de várias equi- 
pas: Boavista FC, FC Por- 
to, SC Braga, SL Benfica, 
Sporting, Vitória SC, FC 
Barcelona (Espanha), Real 
Betis (Espanha), Sevilla 
TE FC (Espanha), Fulham FC 

2 (Inglaterra) Paris Saint- 
-Germain (Franca) e VfB 
Stuttgart (Alemanha) fo- 
ram os emblemas que 
marcaram presença nes- 
ta edição de estreia. 


Liga Portugal 
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EURO2024 


GERMANY 


бано Países Países Estádio 
1 | 14-Jun-24 20h00 RTP Alemanha Escócia Arena Munique A E D GM Gs DG Pts 
2 | 15-Jun-24 14h00 Sport TV Hungria Suíça Estádio de Colónia Alemanha 0 0 5 1 4 3 
3 | 15-Jun-24 17h00 RTP Espanha Croácia Olímpico de Berlim Suíça 0 0 3 1 2 3 
4 | 15-Jun-24 20h00 Sport TV Itália Albánia Estádio de Dortmund Hungria 0 1 1 3 2 0 
5 | 16-Jun-24 14h00 Sport TV Polónia Países Baixos Volksparsstadion Escócia 0 1 T 5 E 0 
6 | 16-Jun-24 17h00 Sport TV Eslovénia Dinamarca Arena de Estugarda 
7 | 16-Jun-24 20h00 TVI Sérvia Inglaterra Arena de Gelsenkirchen B E D GM Gs DG Pts 
8 | 17-Jun-24 14h00 Sport TV Roménia Ucrânia Arena de Munique Espanha 0 0 3 0 3 3 
9 | 17-Jun-24 17h00 Sport TV Bélgica Eslováquia Arena de Frankfurt Itália 0 0 2 1 1 3 
10 | 17-Jun-24 20h00 RTP Áustria França Arena de Dusseldorf Albânia 0 1 1 2 -1 0 
11 | 18-Jun-24 17h00 Sport TV Turquia Geórgia Estádio de Dortmund Croácia 0 1 0 3 -3 0 
12 | 18-Jun-24 20h00 SIC República Checa Arena de Frankfurt 
13 | 19-Jun-24 14h00 Sport TV Croácia Albânia Volksparkstadion Hamburgo Inglaterra 0 0 1 0 1 3 
14 | 19-Jun-24 17h00 Sport TV Alemanha Hungria Arena de Estugarda Eslovénia T 0 1 1 1 1 
15 | 19-Jun-24 20h00 Sport TV Escócia Suíça Estádio de Colónia Dinamarca 1 0 1 1 1 1 
16 | 20-Jun-24 14h00 Sport TV Eslovénia Sérvia Arena de Munique Sérvia 0 1 0 1 d 0 
17 | 20-Jun-24 17h00 Sport TV Dinamarca Inglaterra Arena de Frankfurt 
18 | 20-Jun-24 20h00 RTP Espanha Itália Arena de Gelsenkirchen D E D GM GS DG Pts 
19 | 21-Jun-24 14h00 Sport TV Eslováquia Ucrânia Arena de Dusseldorf Países Baixos 0 0 2 1 1 3 
20 | 21-Jun-24 17h00 Sport TV Polónia Áustria Olímpico de Berlim Polónia 0 1 1: 2 -1 0 
21 | 21-Jun-24 20h00 SIC Países Baixos França Estádio de Feipzig Áustria 0 0 0 0 0 0 
22 | 22-Jun-24 14h00 Sport TV Eslováquia Ucrânia Arena de Dusseldorf França 0 0 0 0 0 0 
23 | 22-Jun-24 17h00 RTP Turquia Estádio de Dortmund 
24 | 22-Jun-24 20h00 Sport TV Bélgica Colónia Estádio de Colónia E E D GM GS DG Pts 
25 | 23-Jun-24 20h00 RTP Suíça Alemanha Arena de Frankfurt Roménia 0 0 0 0 0 0 
26 | 23-Jun-24 20h00 Sport TV Escócia Hungria Arena de Estugarda Bélgica 0 0 0 0 0 0 
27 | 24-Jun-24 20h00 RTP Croácia Itália Estádio de Leipzig Eslováquia 0 0 0 0 0 0 
28 | 24-Jun-24 20h00 Sport TV Albânia Espanha Arena de Dusseldorf Ucrânia 0 0 0 0 0 0 
29 | 25-Jun-24 17h00 Sport TV Países Baixos Áustria Olímpico de Berlim 
30 | 25-Jun-24 17h00 Sport TV França Polónia Estádio de Dortmund F E D GM Gs DG Pts 
31 | 25-Jun-24 20h00 Sport TV Dinamarca Sérvia Arena de Munique República Checa 0 0 0 0 0 0 
32 | 25-Jun-24 20h00 SIC Inglaterra Eslovénia Estádio de Colónia Turquia 0 0 0 0 0 0 
33 | 26-Jun-24 17h00 Sport TV Eslováquia Roménia Arena de Frankfurt 0 0 0 0 0 0 
34 | 26-Jun-24 17h00 Sport TV Ucrânia Bélgica Arena de Estugarda Geórgia 0 0 0 0 0 0 
35 | 26-Jun-24 20h00 TVI Geórgia Arena de Gelsenkirchen 
36 | 26-Jun-24 20h00 Sport TV República Checa Turquia Volksparkstadion Hamburgo 
Publicidade н 
SEGUNDA A SEXTA PRONTO | SEGUNDA A SEXTA 
8H00-19H30 | 8H30-19H00 
SÁBADOS CENTRO DE SOCORRO | SÁBADOS 
8H00-17H00 | AUTO 8H30-17H00 


PARQUE INDUSTRIAL DE ADAÚFE - RUA STO. ANDRÉ, 201 
ADAUFE - BRAGA · T. 253 628 893 | F. 253 628 894 


INSPECCOES GRATUITO 


т^ 
у у 913899184 
PERIÓDICAS | FACULTATIVAS | EXTRAORDINÁRIAS Y 
ATRIBUICÁO DE MATRÍCULA | 


IPOVIANA 


PARQUE INDUSTRIAL PACÓ - LOTE 1 
ARCOS DE VALDEVEZ - Т, 258 454 136/441 | F. 253 454 137 
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JOÃO CANCELO ALERTA SELEÇÃO PARA JOGO FÍSICO DOS CHECOS 


«Entrar com garra e determinados» 


lateral João Cance- 

lo alertou ontem 

para o jogo físico e 

agressivo da Repú- 
blica Checa, que amanhã 
à tarde será o adversário 
de Portugal na estreia na 
fase final do Euro 2024 
de futebol, a decorrer na 
Alemanha. 

«Há pouco tempo jo- 
gámos contra a Repúbli- 
ca Checa. São uma equipa 
muito física e têm joga- 
dores de qualidade. Ainda 
agora estava a ver o jogo 
entre os Países Baixos e a 
Polónia (1-2) e mostra que 
este Europeu não vai ter 
jogos fáceis. Temos de en- 
trar com garra e determi- 
nação para ganharmos», 
afirmou João Cancelo. 

O jogador de 30 anos 
falava aos jornalistas em 
conferência de imprensa 
em Marienfeld, antes de 
mais um treino da seleção 
nacional no seu centro de 
estágios para o Europeu. 

«Espero uma Repúbli- 
ca Checa muito agressi- 
va. São jogadores mui- 
to altos, muito físicos e 
agressivos. Temos de es- 


João Cancelo realçou agressividade dos checos 


tar muito organizados na 
perda da bola. Se possí- 
vel, vamos tentar marcar 
um golo cedo para tran- 
quilizar mais o nosso jo- 
go», referiu. 
Questionado sobre se 
a atual geração da seleção 


nacional é a melhor de 
sempre do futebol por- 
tuguês, o lateral forma- 
do no Benfica reconhe- 
ceu a qualidade da equipa 
que vai disputar o Euro 
2024, mas também lem- 
brou feitos do passado. 


«Há aqui muita quali- 
dade, mas as gerações an- 
teriores, como a do Eu- 
ro 2004 também tinha 
qualidade. Eu era miú- 
do e lembro-me abso- 
lutamente dessa equipa. 
Tinha jogadores fenome- 
nais. Chegaram à final do 
Europeu. E também te- 
mos a geração de 2016, 
que ganhou o Europeu e 
que ficou na história de 
Portugal. Temos de ir pas- 
so a passo para também 
ficarmos na história. Es- 
pero que isso aconteça», 
confessou. 

Portugal estreia-se na 
terça-feira no Euro 2024 
com duelo frente à Re- 
pública Checa, em Leip- 
zig, numa partida agen- 
dada para as 21h00 locais 
(20h00 em Lisboa) e que 
terá arbitragem do italia- 
no Marco Guida. 

No Euro 2024, além 
dos checos, Portugal de- 
fronta ainda no Grupo 
F a Turquia (no sába- 
do, em Dortmund) e a 
Geórgia (no dia 26, em 
Gelsenkirchen). 

Lusa 
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RECÉM FORMALIZADA 


Israelita lidera 
nova SAD do Rio Ave 


O Rio Ave formalizou, no sábado, a constituição 
da Sociedade Anónima Desportiva (SAD), que pas- 
sa a gerir o futebol profissional do emblema vila- 
-condense, e que será presidida pelo israelita Boaz 
Toshav. O empresário, que tem mais de 20 anos 
de experiência em mercados financeiros e tran- 
sações multinacionais em vários setores, incluin- 
do entretenimento e desporto, foi o nome indi- 
cado pelo investidor grego Evangelos Marinakis, 
que detém 80% da nova SAD do Rio Ave, através 
da empresa RAH Sports Investments Limited. 

«Este é o ano zero e em 2024/25 queremos es- 
tudar, aprender com o que temos aqui e come- 
çar a melhorar porque isto será uma maratona. 
Vemos todo este processo a longo prazo. Quere- 
mos organizar esta temporada e pretendemos ele- 
var o clube a níveis mais elevados», disse ontem 
Boaz Toshav, em declarações aos meios do clube. 

O novo líder da SAD do Rio Ave garantiu que 
o propósito do investidor é «aproveitar a fantásti- 
ca ligação da comunidade com o clube», vincan- 
do que projeto é para melhor o nível do Rio Ave 
e não fazer alterações ou revoluções». 

«Queremos acrescentar profissionalismo ao ní- 
vel do futebol, ajudar ao nível da construção de 
instalações e levar o clube a nível mais altos em 
todos os aspetos» disse Boaz Toshav. 

A acompanhar o israelita na cúpula diretiva da- 
SAD estarão, como administradores, Alexandrina 
Cruz, que acumula as funções de presidente do 
clube, Henrique Maia, que também é vice-presi- 
dente do clube, e ainda Diogo Ribeiro, antigo di- 
retor financeiro do Vitória SC. 

Lusa 


TÉNIS - GUIMARÃES LADIES OPEN 


Francisca Jorge festeja título inédito em casa 


G JOSÉ COSTA LIMA 


rancisca Jorge vol- 
tou a conquistar um 
torneio de ténis, des- 
ta vez a jogar em ca- 
sa e numa das finais mais 
importantes da sua carrei- 
ra de desportista ao mais 
alto nível. A tenista vima- 
ranense venceu ontem o 
Guimarães Ladies Open, 
o primeiro da série W75 
que a número 1 lusa con- 
segue arrecadar. 
Aquela que é a me- 
lhor tenista portuguesa 


da atualidade superiori- 
zou-se à americana Liv 
Hovde e bateu a sua ad- 
versária por 2-0, com os 
parciais de 6-4 e 6-3, num 
duelo que teve a dura- 
ção de cerca de uma ho- 
ra e meia e foi realiza- 
do no Clube de Ténis de 
Guimarães. 

Recorde-se que no ITF 
Women's World Tennis 
Tour, Francisca Jorge, de 
24 anos, foi campeã de 
singulares em seis oca- 
siões, sendo que o pri- 
meiro título foi obtido há 


cinco anos. 

O troféu de ontem é, 
provavelmente, o maior 
da carreira da tenista na- 
tural da cidade-berço e 
assinala mais um marco 
de destaque no ténis fe- 
minino português. 

Francisca Jorge é atual- 
mente a número 208 do 
ranking, mas o triunfo no 
Guimarães Ladies Open 
certamente fará com 
que suba mais umas po- 
sições na tabela do WTA 
e possa voltar a inregrar 
o top-200. 


Francisca Jorge, de 24 anos, celebrou ontem importante conquista na carreira 
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CANOÍSTA DE PONTE DE LIMA CONQUISTA TRÉS MEDALHAS E FAZ O PLENO NAS PROVAS EM QUE ATUOU 


Fernando Pimenta volta a dar espetáculo 


portugués Fernan- 

do Pimenta conquis- 

tou ontem pela ter- 

ceira vez o título de 
campeáo da Europa em 
K1 5000 metros, nos Eu- 
ropeus de canoagem de 
velocidade, em Szeged, 
na Hungria. 

Pimenta, de 34 anos, 
conquistou a sua terceira 
medalha nestes campeo- 
natos, depois da prata em 
K1 500 (sexta-feira) e do 
bronze em К1 1000 (on- 
tem de manhã), ao cum- 
prir a regata em 20.26,749 
minutos, impondo-se ao 
húngaro Ádám Varga, vi- 
ce-campeão em К1 1000 
em Tóquio-2020, segun- 
do classificado, a 0,541 se- 
gundos, e ao dinamarqués 
Mads Brandt Pedersen, 
atual campeáo do mun- 
do em K1 5000, terceiro, 
a 0,685. 

O canoísta natural de 
Ponte de Lima, vice-cam- 
peão olímpico em Lon- 
dres-2012, em K2 1000, 
e bronze em K1 1000 em 
Tóquio-2020, recuperou 
o cetro europeu nesta dis- 
tância, que tinha arreba- 


Fernando Pimenta conquistou ontem bronze e ouro e fechou prova com três medalhas 


tado em 2016 e 2022, e na 
qual também foi campeão 
do mundo em 2017 e 2018 

Esta foi a terceira me- 
dalha de ouro nestes Eu- 
ropeus para Portugal, que 
além dos três 'metais' de 
Pimenta, somou ainda os 
títulos continentais por la- 
go Bebiano e Kevin San- 
tos, em K2 200 metros, 
e pelo paracanoista Nor- 


berto Mourão, na classe 
adaptada VL2. 

Fernando Pimenta as- 
sumiu que fez «tudo pa- 
ra ouvir o hino nacional» 
português durante os Eu- 
ropeus, conseguindo-o 
com a conquista da me- 
dalha de ouro em K1 5000 
metros, o seu terceiro pó- 
dio na Hungria. 

«Fiz tudo para conse- 


guir ouvir o hino nacio- 
nal. Não fiquei triste com 
o bronze [em K1 1000] — 
até uma parte da prova fiz 
o que queria, mas na ou- 
tra podia ter dado mais 
um pouco -, porém saio 
contente. Agora sabia que 
tinha grandes candidatos 
a lutar pelo título. Andei 
muito tempo a liderar, 
sofri muitos ataques... no 


entanto, foi gerir e sentir- 
-me bem na última volta. 
Tentei não dar hipóteses 
e consegui», regozijou-se 
o português. 

Pimenta voltou a con- 
seguir o pleno de presen- 
ças no pódio nas provas 
em que alinhou, assumin- 
do ficar «feliz» uma vez 
que «infelizmente, um dia 
isto vai acabar». 


OS 


«Tenho de desfrutar de 
cada prova como se fos- 
se a última. Foi o que o fiz 
agora. Fi-lo ao máximo, 
dei um grande espetácu- 
lo e honrei Portugal e os 
portugueses. É continuar 
o trabalho que tenho feito 
com o me treinador [Hé- 
lio Lucas] e acreditar que 
tudo é possível». 

Em todas as competi- 
ções em que participou, 
Fernando Pimenta subiu 
ao pódio, desempenho 
que pretende manter em 
agosto no principal obje- 
tivo do ciclo olímpico, em 
Paris-2024. 

«É prosseguir o traba- 
Iho, muito focado no que 
temos de fazer, ser feliz 
com o que faco, sobretu- 
do desfrutar deste suces- 
so. Se vou fazer o pleno 
ou náo, nào sei», admitiu. 

Pimenta confessou ain- 
da o «orgulho pelo facto 
deste fim de semana ter 
sido, várias vezes, apeli- 
dado de lenda” da canoa- 
gem, precisamente no país 
mais forte do mundo nes- 
ta modalidade. 

Redação/Lusa 


CORRIDA DE SÃO JOÃO 


Arsenalistas sobem ao pódio em Gaia 


ila Nova de Gaia 

recebeu na manhã 

de ontem a 23.* 

edição da Conti- 
nental Corrida de São 
João. Assim, quatro mil 
atletas juntaram-se na 
zona pedonal de Cani- 
delo para antecipar os 
festejos dos santos po- 
pulares. Os atletas do SC 
Braga, Miguel Borges e 
Sara Duarte, acabaram 
ambos em segundo lugar. 
Miguel Borges conquis- 
tou a medalha de prata ao 
completar os 10 quilóme- 


tros em 2911545; já Sara 
Duarte percorreu a mes- 
ma distância em 8411505, 
que lhe valeu também o 
segundo lugar. 

A prova contou com 
uma elite de peso que 
disputou os primeiros 
lugares até ao último se- 
gundo. No setor mascu- 
lino, Rui Pinto (Sporting 
CP) repetiu o feito do ano 
passado e foi o primei- 
ro a cortar a fita de me- 
ta com 00:29:58, à fren- 
te de Miguel Borges e de 
Paulo Paula (Run Tejo - 


ef a 4 = ДА Di 
t = F, 


pres 


Sara Duarte, a direita, acabou no segundo lugar 


Prevent Sprain). 
No setor feminino, Su- 
sana Godinho Santos (RD 


Águeda), atleta olímpica, 
ficou na primeira posicáo 
do pódio, com o tempo 


4 
И 


La 217 


ЕУ 


де 00:34:13. Sara Duarte 
(SC Braga), segunda co- 
locada, chegou à meta à 


Run Porto 


frente de Rafaela Fonseca 
(RD Águeda), que cum- 
priu 00:35:20. 


4 mil euros 

angariados 

Este ano o evento pro- 
moveu uma vertente soli- 
dária e parte do valor do 
preço da inscrição rever- 
tia para a Associação do 
Porto de Paralisia Cere- 
bral. Os fundos angaria- 
dos, cerca de 4 mil eu- 
ros, serão revertidos na 
requalificação e equipa- 
mento de infraestruturas. 
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EQUIPA ITALIANA DERROTOU NA FINAL O SL BENFICA 


Roma conquista Torneio Internacional das Marinhas 


xxxvi 
ЕЛО „лоо веть 
TORNNACIONAL 
MERNO 
E 


rem 


Roma fez a festa na edição 37 do Torneio Internacional das Marinhas 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


hegar, ver e conquis- 

tar de imediato as 

Marinhas. A equi- 

pa da AS Roma, que 
participou pela primeira 
vez no Torneio Interna- 
cional das Marinhas, der- 
rotou na final a equipa do 
Benfica, que já ganhou es- 
te troféu por 11 vezes. 

Os encarnados até en- 
traram melhor no jogo, a 
pressionar a linha defen- 
siva dos italianos e acaba- 
ram por materializar es- 


se domínio com um golo 
apontado pelo avançado 
Rúben Tavares, logo aos 
oito minutos. 

No entanto, a forma- 
ção da Roma reagiu bem 
ao golo sofrido e acabou 
por chegar ao empate pas- 
sados apenas cinco minu- 
tos, num penálti converti- 
do por Tomasso Cavaleri. 
Resultado que fechou os 
primeiros 25 minutos da 
final. 

No reinício da partida, 
a Roma deu a reviravol- 
ta no marcador com um 


grande golo do lateral es- 
querdo Niccolo Chieffallo, 
considerado o melhor jo- 
gador do torneio. 
Depois, os encarnados 
ainda tentaram chegar de 
novo ao empate e até dis- 
puseram de algumas opor- 
tunidades para marcar, 
mas falharam na finaliza- 
ção e no final quem feste- 
jou foram os italianos, que 
para além do troféu leva- 
ram ainda os prémios de 
melhor jogador e guarda- 
-redes do torneio, que de- 
correu no último fim de 


semana para o escalão de 
infantis (sub-13). 

Na disputa pelo último 
lugar no pódio, o FC Por- 
to levou a melhor sobre 
o Sporting e venceu, por 
1-0, com um golo aponta- 
do de penálti. 

A equipa do Celta de 
Vigo derrotou os polacos 
do Warta Poznam e ficou 
na quinta posição. As duas 
únicas equipas do Minho 
presentes disputaram o 7.º 
e 8.° lugares, com o Braga 
a vencer a equipa da casa, 
o Marinhas, por 3-2. 


António Valdemar 
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37. EDIÇÃO DO TORNEIO 


Classificação e prémios 


1.º Roma 

2.º Benfica 

3.º FC Porto 

4.º Sporting 

5.º Celta Vigo 

6.º Warta Poznam 
7º SC Braga 

8.º Marinhas 


Melhor jogador 


Niccolo Chieffallo (Roma) 


Melhor guarda-redes 


Edoardo Terlizzi (Roma) 


Melhor marcador 


Laurindo Mendonça (Sporting) 


Melhor ataque 
Sporting 
Melhor defesa 
FC Porto 
Prémio fair play 
Marinhas 


JOEL AREIA, PRESIDENTE DO FC MARINHAS 


«Memórias que nunca se apagam» 


oel Areia, presidente 

do FC Marinhas, dis- 

se ao Diário do Minho, 
que este continua «a 
ser um dos mais presti- 
giados torneios do país». 
«Dá muito trabalho, é 
extremamente cansativo, 
mas é gratificante ver to- 
das estas crianças felizes. 


Criámos memórias que 
nunca se apagam. Ain- 
da no sábado falei com a 
nossa equipa e dizer-lhes 
para se divertirem e des- 
frutarem deste momento, 
porque o jogo que mais 
recordo da minha carrei- 
ra de futebolista foi aquele 
que joguei contra o Spor- 


Marinhas arrecadou o prémio fair-play 
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ting neste torneio. A nossa 
ideia é que os nossos atle- 
tas sintam estes momen- 
tos», contou o responsá- 
vel máximo do Marinhas. 

«Esteve aqui presente a 
equipa do Roma, de uma 
cidade belíssima, e fica- 
ram encantados com a 
praia de Ofir. Isso enche- 


-nos de orgulho», juntou 
o dirigente. 

No intervalo das fi- 
nais, a direção do Mari- 
nhas premiou os atletas 
e equipas da formação, 
bem como a equipa sé- 
nior pela conquista do tí- 
tulo de campeã da Divisão 
de Honra (série A). 
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FILME 
LUCY 


VER & OUVIR 


UMA MULHER ENVOLVE-SE ACIDENTALMENTE NUM NEGÓCIO 


== RTP 1 


TELEVISÃO 


== RTP 3 


SPORT:TV1 


OBSCURO E TRANSFORMA-SE NUMA GUERREIRA 


Canal Hollywood, 20h00 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1- BAD BOYS: TUDO OU NADA (M14) 


Sala 1- BAD BOYS: TUDO OU NADA - 2D ATMOS (M14) 


06:00 ¡Bom'Dia Portugal 06:30 Bom Dia Portugal 06:00 Sérvia x Inglaterra Euro 2024 15h00, 17h20, 21h40 14h20, 16h40, 19h00, 21h20 
10:00 Praca da Alegria 08:30 Mundo Automóvel 08:00 Eslovénia x Dinamarca : : : : 
12:59 Jornal da Tarde 08:35 Bom Dia Portugal Euro 2024 Sala 1- THE WATCHERS: ELES VEEM TUDO (M14) Sala 2 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
14:15 Hora da Sorte 10:00 3 as 10 09:00 Polónia x Países Baixos кш 18h90, 13H00, 32010, 19h20 
ns cina КАШ 11:00 3 as 11 Euro 2024 Sala 2 - HERÓIS NA HORA (V.P.) (M06) Sala 2 - O EXORCISMO (M16) 
: scrava Мае 12:00 Jornal das 12 11:00 Sérvia x Inglaterra Euro 2024 15h00 23h40 
15:30 A Nossa Tarde. 14:00 3 às 14 13:10 Antevisáo: 
17:30 Portugal em Direto 15:20 Eixo Norte Sul Roménia x Ucrânia Sala 2 - O EXORCISMO (M16) Sala2-THE WATCHERS - ELES VEEM TUDO -2D ATMOS (M14) 
19:00 Telejornal 15:45 Zoom África Euro 2024 17h00, 19h00, 21h30 21h30 
20:00. Austria x-Franca = Euro 2024 16:00 3 às 16 13:50 Roménia x Ucránia Sala 3 - GARFIELD: O FILME (2D V.P.) (м06) Sala 3 - IF: AMIGOS IMAGINÁRIO - VP 2D (мов) DOB 
aids ео) 17:00 3 ás 17 Euro 2024 (Direto) 14h50, 16h50, 18h50 13h00, 15h00, 17h10 
: oker 18:00 18/20 16:10 Antevisáo: 
23:00 Lusitánia 18:50 RTP Euro 2024 - Pré-Match Bélgica x Eslováquia Sala 3 - ASSASSINO PROFISSIONAL (M12) Sala 3 - THE WATCHERS: ELESVEEMTUDO-—2D ATMOS (M14) 
00:00 Noites do Euro 20:00 3 ás 20 Euro 2024 егш E 
20:50 Ensaio 16:50 Bélgica x Eslováquia Sala 3 - O REINO DO PLANETA DOS MACACOS - 2D (M12) 
21:00 360? Р Euro 2024 (Direto) 21h30 
21:50 Noites do Euro 19:10 Antevisáo: Áustria x Franca 5 
Е А E E Sala 4 - HERÓIS NA HORA - VP 2D (M06) DOB 
23:00 3 às 23 Euro 2024 NOS - BRAGA PARQUE 13h00, 15h00, 17h10, 19h00 
| 23:05 O Outro Lado 19:50 Áustria x França - Euro 2024 
07:00 Espaco Zig Zag 00:00 24 Horas (Direto) йал er HONEMDOSTEUS SONHOSUE Sala 4 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX – 2D 
i i ala1- 
un апше што 22:10 Bélgica x Eslováquia 13h30, 16h00, 18h30, 21h10, 23h35 ds 
O CE POCET. | Euro 2024 Sala 6 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
13:00 E2 - Escola Superior 23:00 Roménia x Ucrânia Sala 2 - HIT MAN: ASSASSINO PROFISSIONAL (M12) 12h00 
id A оо $осїа! SIC noticias Euro 2024 13h15, 16h10, 18h50, 21h40, 00h15 SUC RASEN TUPO OUNADA S 2D AMOS NIA 
$ iva Saúde Áustri А А = 
01:00 Austria x França - Euro 2024 А A 
13:55 Folha de Sala 06:00 Edição da Manhã us nhac biis add di запао, 11h00, 29h20/:21030; 00h00 
14:00 Sociedade Civil 09:55 Sic Notícias Manhá Sala 7 - HAIKYU!! A BATALHA NA LIXEIRA — 2D (M12) 
15:00 A Fé dos Homens 11:55 Diário do Euro Sala 4 - FHAIKYU!! A BATALHA NA LIXEIRA (CB) 13h30, 15h30, 17h30, 19h30 
15:30 Conta-me História 12:55 Jornal Sic Notícias SP RT TV 2 13h20, 15h30, 17h40, 19h50, 22h00, 00h10 - 
16:10 A Aventura de David 14:30 Diário do Euro Sala 5 - GARFIELD: O FILME (мов) DOB 3D ат - BOLERO - 2D (M12) 
Attenborough pelo Mundo 17:30 Jornal do Dia 06:00 Golfe: US Open Los Angeles 10h40 (Sáb. e Dom.), 15h25 
17:00 Zig Zag 20:00 Grande Edicáo Dia 4 REOKORR Sala 10 - O PANDA DO KUNG FU 4- VP 2D ATMOS 
17:30 Campeonatos da Europa 22:00 Edição da Noite 09:30 Golfe: Meijer LPGA Classic D Min Sin Б 11h30, 13h30 
de Desportos Aquáticos 23:45: Diario: do Euro 42 Dia - LPGA Tour MM Sala 10 - O EXORCISMO - 2D (16) 
19:10 Zig Zag 00:00 Jornal da Meia-Noite 12:00 Ténis: Londres - ATP World Sala 6 - GARFIELD: O FILME (M06) DOB 15h30, 18h30, 21h30 
20:30 Folha de Sala Tour 500 (Direto) 10h50 (Sáb. e Dom.), 13h25, 15h50, 18h20 = 
20:35 O Panteão de Roma 14:00 Ténis: Londres - ATP World ЕЕЕ Sala 11 - DRAGONKEEPER: PING E O DRAGÃO - VP 2D (M14) 
21:30 Jornal 2 : Tour 500 (Direto) 31h00, 23h30 Н 13h00, 15h10, 17h20 
dud Pea Mar “ЛАА 16:00 Ténis: Londres - ATP World Sala 11 - O HOMEM DOS TEUS SONHOS - 2D 
22:50 Folha de Sala ББ КОСА Tour 500 (Direto) Sala 7 - O REINO DO PLANETA DOS MACACOS (M12) 19h30, 21h40 
e p T penus íci ао TENIS LENAT = OTE WANE кшз. Sala 12 - PINÓQUIO: UMA HISTÓRIA VERDADEIRA - VP 
ЭСТЕ 05:30. Мона IM Tour 500 (Direto) Sala 7 - THE WATCHERS: ELES VÊEM TUDO (M14) 2D (M12) ` 
05:58 Novo Dia 20:00 Boca Juniors x Vélez Sarsfield 21h50, 00h20 13h20, 15h20, 17h20 
a 08:56 CNN Top Story Liga Argentina - ! : 
— 09:56 CNN Hoje 22:00 Final Prémio Youth Sala 8 - DRAGONKEEPER: PING E DRAGÃO (M06) DOB Sala 12 - BOLÉRO - 2D (M12) 
11:56 CNN Meio Dia 22:50 3.2 e 4.2 Lugares 11h10 (Sáb. e Dom.), 14h00, 16h30, 19h00 19h20 
13:32 CNN Negócios —— — 23:40 Final Sala 8 - CARTA DA MORTE (M16) Sala 12 - COMANDANTE - 2D (M14) 
es А 13:40 CNN Mais Transferéncias 00:30 Ténis: ATP World Tour 500 21h45, 00h25 21h50 
06:00 Edicáo da Manhá 13:55 CNN Meio Dia ATP World Tour 500 
08:30 Aló Portugal 14:55 Agora CNN Sala 9 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX (M14) 
10:00 Casa Feliz 16:50 CNN Mais Transferéncias 130407 34500, 20h40/23850 
13:00 Primeiro Jornal 17:30 Agora CNN 
14:45 Linha Aberta 17:57 CNN Fim de Tarde 
16:00 Jülia 18:20 CNN Negócios 
17:45 Morde & Assopra 18:27 CNN Fim de Tarde 07:39 Investigacáo Criminal 
18:15 Terra e Paixáo 20:05 CNN em Jogo 08:24 Investigacáo Criminal 
19:00 Casados à Primeira Vista 20:58 Jornal da CNN 09:09 Investigação Criminal 
20:00 Jornal da Noite 21:58 CNN Prime Time 09:54 Investigacáo Criminal 
22:00 Senhora do Mar 23:42 CNN Meia Noite 10:39 Hudson & Rex 
23:15 Papel Principal 11:24 The Rookie 
00:00 Casados À Primeira Vista 12:09 The Rookie 
12:54 Chicago Fire 
et 13:40 Chicago Fire 
14:26 Chicago Fire 
15:14 Chicago Fire 
CANAL HOLLYWOOD 16:02 S.W.AT. Forca de Intervenção 
16:52 S.W.A.T. Força de Intervenção 
06:30 LB) 17:42 The Rookie 
08:05 Incorrecto e Afirmativo 18:32 The Rookie 
06:15 Diário da Manhã 09:30 Loucuras em Las Vegas 19:22 The Rookie 
09:55 Dois às 10 11:10 A Minha Super Ex 20:12 The Rookie 
12:58 TVI Jornal 12:50 Nunca é Tarde demais 21:06 Hudson & Rex 
14:00 TVI - Em Cima da Hora 14:30 As Bruxas de Roald Dahl 22:00 Alert: Unidade de Pessoas 
14:50 A Sentença 16:15 Combate Mortal Desaparecidas 
15:00 A Herdeira 17:55 Poder Absoluto 22:54 Hudson & Rex (6) 
15:55 Goucha p 20:00 Lucy (2014) 23:48 Plano de Fuga 2: Hades 
17:15 Big Brother XI: Ultima Hora 21:30 Força Anti-Crime 01:27 Alert: Unidade de Pessoas 
19:10 Big Brother XI: Diário (Tarde) 23:20 The Conjuring 3 Desaparecidas 
19:57 Jornal Nacional A Obra do Diabo 
21:35 Big Brother XI: Especial 01:15 O Clube De Dallas 00h00 O Cubo; 01h00 Music HAL; 08h00 Abel Duarte; 
22:10 Cacau ` «Dirijo meu apelo às Autoridades nacionais da República 11h00 Elisabete Apresentação; 13h00 Sara Pereira; 15h00 
23:05 Festa é Festa Democrática do Congo e à Comunidade internacional para Elisabete Apresentação; 17h00 Sara Pereira; 19h00 Portu- 
00:00 Big Brother XI: Extra que façam todo o possível para acabar com as violências e guês Suave; 20h00 Praça do Município; 21h00 Anacronis- 
proteger a vida dos civis.» mos: 22h00 Vidro Azul 
Papa Francisco — @Pontifex_pt А 
A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. AD Cc 
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PALAVRAS CRUZADAS 


W- 2s 4 5 67 8910 
1 


T m 


Com o apoio da Porto Editora 


о со моили Бьом 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Procurar. 2- Lufa; Évora. 3- Aletófilos. 4- Cogote; Ala. 5- Alotar. 6- Dirimir; BO. 7- OR; Cavalos. 
8- Isonomia. 9- Ato; Este. 10- Génesis; Ou. Verticais: 1- Plácido; Ag. 2- Rulo; Irite. 3- Ofegar; Nós. 4- Católico. 5- Otomanas. 6- Refetivo. 7- Avi; 


arames. 8- Rolar; Lis. 9- Rol; Boato. 10- Casacos; Eu. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


QUEMFALA ASSIM. 


“A capacidade pouco vale sem oportunidade.” 
Napoleáo Bonaparte 


Horizontais: 1- Toque ou repique simultáneo de muitos sinos. 
2- Muito amigo da máe. 3- Diz-se de ou relativo a estilo de música 
popular pouco elaborada e com letras superficiais ou brejeiras; 
Nocivos. 4- Pau que serve de alavanca. 5- Mas; Vai pró ar no Sáo 
Joáo. 6- Arma de fogo que se dispara com uma só máo. 7- Omá 
(abrev.); Fixar residéncia. 8- Comer devagar e com prazer. 9- Ac- 
tínio (s.q.); Estabelecimento de caridade para albergar pessoas 
necessitadas. 10- Fascinar; Ilha do arquipélago de Cabo Verde. 


Verticais: 1- Condição que se apresenta para chegar a um acordo. 
2- Imposto Municipal sobre Imóveis (sigla); Repetição do mesmo 
som no final de dois ou mais versos. 3- Nome por que é conhecida 
a seleção nacional moçambicana de futebol; Botequim. 4- Ingeri 
(líquido); Permuta. 5- Ficar cansado ou indisposto. 6- Compreende 
o que está escrito; Mudar (algo ou alguém) de um navio ou de 
um comboio para outro. 7- Maior sistema montanhoso da Ásia. 
8- Mentira; Pardacento. 9- Um dos maiores rios da Península Ibéri- 
ca; Nunca pesou ao carneiro. 10- É um apelido; Frio intenso (pop.). 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


NJN 


CALENDÁRIO 


SEGUNDA-FEIRA DA SEMANA XI 


Verde — Ofício da féria. 
Missa à escolha. 


L 1 1Rs 21, 1-16; SI 5, 2-3. 5-6. 7 
Ev Mt 5, 38-42 


HUMOR 


Um tipo para outro: 

– Ganhei um relógio numa corrida 
— Contra quem? 

— O dono e trés polícias! 


CONFISSÓES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terca-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto tercas-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL - sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS - De terca a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 


www .diariodominho.pt 


Que país tem mais ilhas no mundo? 


иш OZZ әр тош “Dans :y 


FARMÁCIAS 


1400 


SERVICO DE ASSISTÉNCIA FARMACÉUTICA 


BRAGA: Oliveira — VILA VERDE: Misericórdia 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 

VIANA 
AMARES: Do Mercado DO CASTELO: Manso 
BARCELOS: Central ARCOS 

DE VALDEVEZ: Arcuense 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Moutinho CAMINHA: Beiráo Rendeiro 
CALDAS MELGAÇO: Vale do Mouro 
DE VIZELA: São Miguel 

MONÇÃO: Codeço 
CELORICO 
DE BASTO: Alves Dias PAREDES 

DE COURA: Da Calçada 
ESPOSENDE: Gomes 

PONTE 
FAFE: Da Cumieira DA BARCA: Moderna 
GUIMARÃES: Nobel PONTE 

DE LIMA: Da Vila 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Matos Vieira TERRAS 

DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Freitas VALENÇA: Do Jardim 
VILA NOVA Calendário VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: De Bairro DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 

PSP ао 252 373 375 
AMARES H ital 252 300 800 
GNR a253 900 070 LR MM pou 
Centro de Saúde............253 909230 Bombeiros Voluntários..252 301 110 


Bombeiros Voluntários..253 993 162 


BARCELOS 
PSP... A03 802 570 
Hospital ...........1..1...253 809 200 


Bombeiros Voluntários..253 802 050 


BRAGA 
Hospital de Braga 253 027 000 


..253 203 030 


PSP ettet 027 ..253 200 420 
Polícia Municipal. ..253 609 740 
Cruz Vermelha.......................253 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários..253 200 430 
Braga Тахіѕ........................ 253 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambuláncias..253 257 257 
Loja do Cidadáo 


(Іпғогтас̧ӧеѕ)....................707 241 107 
ESPOSENDE 

СМЕ аА 253 989 110 
Hospital... 253 965 115 


Bombeiros Voluntários..253 969 110 


Hospital. " 
Bombeiros Voluntários..253 598 111 


GUIMARÃES 
PSP 540 660 
Hospital... 540 330 


Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários ..253 639 240 
Hospital António Lopes.253 639 030 


TERRAS DE BOURO 

Centro de Saúde. 350 030 
GNR Eu 391 137 
Bombeiros Voluntários..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 


Hospital "m 
Bombeiros Voluntários..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR 
Hospital E. 
Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 
A fans нл 253 481 261 
Centro de Saúde................. 253 589 040 


Bombeiros Voluntários ..253 489 100 
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PARTICIPACAO DE FALECIMENTO 


DE 


José Carlos Ferreira Maia Neves 


(Professor Catedrático Jubilado da Universidade do Minho) 


1948 | 2024 


delicados da Vida. 


Braga, 17 de junho de 2024 


Os filhos e demais família cumprem o doloroso dever de 


comunicar o falecimento do ente querido e informam que o 
corpo se encontrará hoje, segunda-feira, a partir das 14h00, no 
Tanatório de Braga. A cerimónia fünebre realizar-se-á às 16h00. 

Antecipadamente agradecem publicamente todas as ma- 
nifestacóes de carinho e solidariedade nestes momentos tào 


Funerária Sto. Adrião — Tel.: 969 412 981 (chamada para rede móvel nacional) – funerariasantoadriao gmail.com 


COMISSÃO ANUNCIA AÇÕES DO 40.* ANIVERSÁRIO 


Sim, desejo receber* o Jornal Diário Do 


inho 


Nome 

Morada 

Localdado а IB MM NM" San — Código Postal E Е EO д 
E-mail _ _ Telef. = 
Data de nascimento Ji / _ N.° Contribuinte — 

Junto envio cheque n.º . , Sobre o Banco 


no valor da assinatura (Anual €140 (Semestral €85 


[ Trimestral € 50 LJ Semanal (1 por semana) € 45 (Online € 60 


Assinatura 


ü Segunda a Sexta-feira €105 


("Recorte o cupáo e envie para os nossos serviços comerciais * Nos preços indicados já está incluido IVA à taxa de 6%) 


Email: assinaturasediariodominho.pt | 


Amares rendeu homenagem e prepara 
selo postal evocativo de António Variações 


freguesia de Fiscal, 

em Amares, foi pal- 

co da colocacáo de 

flores e uma grinal- 
da, com materiais reciclá- 
veis e artificiais, junto ao 
busto evocativo do cantor 
António Variações, loca- 
lizado na Avenida de São 
Miguel. 

Naquele âmbito, no ce- 
mitério paroquial proce- 
deu-se à deposição de um 
ramo de flores na cam- 
pa do homenageado e a 
interpretação da canção 
“Quero é Viver' pelo es- 
critor, músico e psicólo- 
go Hélder André Matos. 

Numa ação da Comis- 
são Promotora de Home- 
nagem a António Varia- 
ções (CPHAV) estiveram 
presentes os irmãos do 
cantor, Amélia Ribeiro e 
Carolino Ribeiro, mem- 
bros da CPHAV (2018- 
-2024) e fãs do cantor. A 
homenagem resultou de 
uma parceria da CPHAV 
e do Coletivo Braga Fo- 
ra do Armário. 


a RI 
МЕ 0,76. 


No final da homena- 
gem promoveu-se uma 
breve conversa entre os 
presentes com destaque 
para as memórias dos 
concertos de António Va- 
riacóes em 1983, em parti- 


Comissão quer criar roteiro literário-musical evocativo do cantor 


cular os realizados na fes- 
ta do Senhor da Piedade, 
na freguesia de Carrazedo 
(em agosto) e no Estúdio 
ACIL de Braga (em No- 
vembro) e as expetativas 
em relação à missão do 


futuro Centro Interpre- 
tativo António Variações. 

Foram ainda aborda- 
das outras iniciativas da 
CPHAV (2018-2024), tais 
como a divulgação e oferta 
do livro Toninho, o Fan- 


tástico Variações (da auto- 
ria de Fabíola Lopes com 
ilustrações de Patrícia Fer- 
reira) nas escolas do 1.º ci- 
clo da CIM-CÁVADO (a 
decorrer em 2024), os en- 
saios de partituras de can- 


ções do cantor amarense 
pela Banda Cabeceirense 
(a interpretar em 2025) e 
da partitura Ao Passar Por 
Braga Abaixo para coro e 
quatro vozes mistas, in- 
cluindo para dois solis- 
tas (tenor e baixo) da au- 
toria de Paulo Almeida e 
que será interpretada em 
data oportuna pelo Co- 
ro Misto da Universida- 
de de Coimbra. Por fim, 
foi dada a informação de 
que prosseguem os esfor- 
ços para a concepção do 
roteiro literário-musical 
evocativo do cantor em 
Braga e Fiscal, e a emissão 
de um selo postal come- 
morativo do 40.º aniver- 
sário da sua morte. 

A CPHAV integra, en- 
tre ouros, Cândida Ramoa, 
Carlos Dobreira, Diana 
Mendes, Etelvina Sá, Fa- 
biola Lopes, Banda Aca- 
demia de Santa Cecília ( 
Serra da Estrela), Banda 
Cabeceirense, Banda Mu- 
sical de Aboim da Nóbre- 
ga e de Cabreiros (Braga). 


me. SES 


Delegação de Braga 


CUSTOS 
OBRA | 1.200.000- 


NOVA SEDE DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
DELEGAÇÃO DE BRAGA 


BRAGA COM A CRUZ VERMELHA 


Como Ajudar: 


As Empresas, entidades e/ou individualidades poderão doar serviços e/ou materiais, 
bem como fazer contribuições entregues diretamente ou por transferência bancária para 


a Conta Braga pela Cruz Vermelha 
com o IBAN PTSO 0033 0000 45244287539 OS 


Todos os donativos serão enquadrados nos artigos 62º e 65? dos benefícios fiscais, 
com a emissão do respetivo recibo donativo, dedutível no IRS ou IRC, até cerca de 30%. 


Informações: Telf. 253 208 870 


| https: Vbraga.cruzvermelha.pt na página da Transparência 
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NEXTOÓBRAS 


REMODELACAO DE INTERIORES 


ARQUITE TURA 
CONSTRUÇÃO 
REMODELAÇÃO 


REABILITAÇÃO 
DESIGN DE INTERIORES 


Construímos a diferença! 


NEXT OBRAS - Construção e Remodelação de Interiores, Lda. 
Rua Conselheiro Januário, nº 107 4700-373 Braga - Tel. 253 276 155* - Tim. 967 217 668** - Email. geralOnextobras.pt - www.nextobras.pt 
*Chamada para a rede fixa nacional “Chamada para rede móvel nacional 
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p 


A EN 
RE MAX 


910 571 937 | 253 218 O60 ра liberty@remax.pt [f] RemaxLliberty 


Chamada para rede móvel nacional | Chamada para rede fixa nacional 


Æ i prt < al 

Localizado no centro da cidade, dispõe de cozinha equipada, Fantástico apartamento T1+1, totalmente renovado. Próximo a todo o tipo de comércio e serviços, e junto 

marquise na cozinha, sala com lareira, roupeiro embutido no Situado em S. Vítor, na R. José António Cruz, próximo aos acessos de entrada e saída da cidade. 

hall de entrada, 2 wc’s, um deles completo. do Minho Center. С.Е: E 

С.Е: E С.Е: С 

145.000 € 124301005-703 I 214.900 € 12639101020 8 129.900 € 124391010-324 


JUNTA-TE 
À NOSSA 


wm y 
е. | 
аЗ 
DA ! Ue m 
E Q U | п 
recrutamento.liberty(oremax.pt 
/ L | B E R T Y Andar moradia T2, em Fáo, Esposende, composto por: Bem localizada em centro comercial, ideal para restauragáo, 

Cozinha em open space, com varanda e equipada. Sala e suite | café ou snack bar. 
com ar condicionado, wc completo de apoio à sala e quarto, C.E: C 
caixilharia com vidro duplo, tetos falsos com focos. C.E: D 
190.000 € 1243910012313. MN 38.000 € 124391135-40 


/ LIBERTY 


Av. Liberdade, n? 195 4715-037 Braga 
WWW.REMAX.PT/LIBERTY (junto à Pastelaria S. Joáo) 
Quarteiráo Global - Med. Imob., Lda. -AMI 5351 : 
Cada agéncia é de propriedade e gestáo independente. libertyO remax. pt 
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MORADIA BANDA T4 - NOGUEIRÓ 


Inserida num lote de 216 m2, área bruta de construcáo de 339,30 m2, aq. central, estores elétricos, 
recuperador de calor. Localizacáo privilegiada, numa das zonas mais nobres da cidade. 


Marque visita! 


МЕСАК NE 


Departamento Comercial] comercial odiaiodominho a: www diarodominhopt- Ger 253 609 460 | Publicidade 253 609 A62 | Assinatura 253 609 463 Pax 253 609465 


PRECISAM-SE 


— Encarregados de Estruturas 


- Carpinteiros de Cofragem com experiência 
Contatos: 918315964 - 91333702 garridobeiral(Ogmail.com 


diversos 


IMOBRAGA IMOBILIÁRIA 
RECRUTA 
COMERCIAIS 


Enviar Curriculum: 
rafael.fernandes(Qimobraga.pt 
Agendar entrevista: 915 592 732 


COMPRO 
APARTAMENTOS 


Em Braga 
Pagamento imediato! 
Tel. 915 592 732 


PROCURA 


EMPREGO? 


Admitimos Consultores (m/f) 
Tlm: 910 571 941 
recrutamento.libertyOremax.pt 


ARRENDA-SE 


ESPACO 
COMERCIAL 


Em zona calma. 
Apropriado 
para Consultório 
ou Escritório. 
Tel. 913 440 800 


JORGE | 
MANUEL 5 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


CELEIRÓS - BRAGA 


Tim: 962 750 387 


jorgemanuelestores(Dgmail.com 


everis 


Lda — AMI 5389 


n Ç 


QUER 
O SEU 
NÓS 


VENDER 
IMOVEL? 
TRATAMOS! 


E 


Mudar Soc. Mediação Imobiliária, 


000000000 


a www.imobraga.pt/avaliacaogratis 


Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga 
segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 


sabado: 9h-13:00h ENTRE A FEIRA DE BRAGA 


2 E O ELEFANTE AZUL 
ABERTO AO PUBLICO E 


| 
Т. 253 616 466 | ТІ. 965 919 770 | F. 253 612 815 | infoGfoc.pt f 


ESPORÕES 


TIPOLOGIA 


Gaveto para Venda 


3 3 300 m: 
Quartos Casas de Banho Área Interior 
2 30 м 130 v? 
Lugares na Escritório Área Exterior 
Garagem 


913 440 800 
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Inquérito DM online da pergunta diferente 
Acredita numa campanha positiva 
da Selecáo portuguesa de futebol 


no Euro 2024? 


www.diariodominho.pt/inqueritos 


www.diariodominho.pt/assinatura 


N.º 1806 


BRAGA POR UM CANUDO 


REPÓRTER BETA / CANUDOGDIARIODOMINHO.PT 


m vendaval daqueles de meter medo ceifou, há duas semanas, os ramos 

de uma árvore na Rua do Orfeáo de Braga. Felizmente — porque já náo 

é a primeira vez que acontece -, ninguém ficou ferido nem houve da- 

nos materiais. Uma sorte dado o movimento da zona. No dia seguin- 
te, foram aparados os ramos ainda em risco de cair, ficando os mesmos es- 
tendidinhos no passeio. Até aqui tudo certo. Alguém virá recolher, pensam 
os nossos leitores. O que vossemecês não imaginam é que, 16 dias depois, 
o entulho continua exatamente no mesmo sítio, agora sem as fitas a isolar, 
obrigando quem por lá passa a andar aos “esses”, tarefa com grau de dificul- 
dade mais elevado quando se trata de alguém com mobilidade reduzida ou 
de um carrinho para bebés. Tendo em conta a demora, teme-se que as en- 
tidades competentes estejam à espera que um outro vendaval faça voar o 
que ainda não voou. Ou então que apodreça com o passar do tempo. Lim- 
par é que não parece estar nos planos. É desta que levam o entulho? Se não 


for... boa bai ela! 


# PARA O CONSELHO EUROPEU 


Durão Barroso acredita 
na escolha de Antônio Costa 


antigo presidente 
da Comissão Euro- 
peia Durão Barroso 
afirmou ontem que 
o ex-primeiro-ministro 
António Costa é o «me- 
lhor posicionado» para 
presidir ao Conselho Eu- 
ropeu, por ser quem «ge- 
ra mais consenso» dentro 
e fora da família socialista. 


Em entrevista ao jor- 
nal El Español, o social- 
-democrata e antigo pri- 
meiro-ministro portugués 
considerou natural que os 
Socialistas e Democratas 
(S&D) assumam a lideran- 
ca do Conselho Europeu, 
ficando o Partido Popu- 
lar Europeu (PPE) com a 
presidéncia da Comissáo. 


4 PELA PSP 


| Diário do Dinho Assinaturas 


· O Diário do Minho publica, diariamente, a edição impressa e digital do jornal. 
: Qualquer uma delas requer uma assinatura independente. 
! Faça a(s) sua(s) assinatura(s) através do nosso endereço eletrónico ou pelo telefone. 
! Fique informado do que é, realmente, importante. 


# MÉDIO ORIENTE 


BENJAMIN 
NETANYAHU 
REJEITA 
PAUSA 
TÁTICA 
HUMANITÁRIA 


O gabinete do primeiro- 
-ministro israelita, Ben- 
jamin Netanyahu, es- 
clareceu ontem que os 
combates em Rafah, no 
sul de Gaza, continua- 
rão conforme o planea- 
do, após o anúncio mili- 
tar de uma «pausa tática» 
de atividade militar, que 
duraria 11 horas por dia. 

«Quando o primeiro- 
-ministro ouviu relatos 
sobre uma pausa humani- 
tária no combate duran- 
te 11 horas por dia, disse 
ao seu secretário mili- 
tar que isso é inaceitá- 
vel. Uma vez esclarecida 
a situacáo, foi comunica- 
do ao primeiro-minis- 
tro que náo há mudancas 
na política das Forcas de 
Defesa de Israel e que os 
combates em Rafah con- 
tinuaráo conforme pla- 
neado», lé-se num co- 
municado emitido pelo 
gabinete de Benjamin 
Netanyahu. 


Redacáo/Lusa 


Dez milhões de passageiros 
controlados na fronteira aérea 


PSP deteve nos ae- 
roportos nacionais, 
em sete meses, 158 
pessoas, e recusou 
mais de 1000 entradas em 
território português. O 
período analisado no re- 
latório enviado à agência 
Lusa vai de 29 de outubro 
de 2023 a 31 de maio, pe- 
ríodo durante o qual fo- 


ram controlados cerca de 
10 milhões (9.838.862) de 
passageiros na fronteira 
aérea. Foram interceta- 
das 14.497 pessoas, dete- 
tadas 3227 medidas caute- 
lares, impedida a entrada 
de 1074 passageiros e de- 
tidos 158,13 estrangeiros 
detidos pelo crime de imi- 
gração ilegal. 
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CHUVA CHUVA 


CHUVA /AGUACEIROS 
VENTO MODERADO DE SUL 


CHUVA /AGUACEIROS 
VENTO MODERADO DE SUL 


7? CAMINH 


Polícia Marítima apreende 
artes de pesca e pescado 


O Comando-local da 
Polícia Marítima de 
Caminha efetuou, na 
madrugada de ontem, 
uma ação policial de- 
dicada à pesca furti- 
va, no Troço Interna- 
cional do Rio Minho 
no concelho de Mon- 
ção, da qual resultou a 
apreensão de três ar- 
tes de pesca e 20kg de 
pescado, anunciou on- 
tem aquela força. 
«Durante esta ação 
foi detetada uma em- 
barcação de recreio, de 
bandeira espanhola, 
com dois tripulantes 
a bordo, um espanhol 
e outro português, que 
se encontrava em plena 
atividade com recur- 
so a três artes de pesca 
profissionais, denomi- 
nadas de “tresmalhos”. 
Por constituir uma in- 


fracáo ao Acordo Inter- 
nacional de Pesca en- 
tre Portugal e Espanha, 
que se aplica exclusi- 
vamente no TIRM, as 
trés artes de pesca fo- 
ram apreendidas pe- 
los elementos da Po- 
lícia Marítima, como 
medida cautelar, assim 
como os 20kg de pes- 
cado que se encontra- 
vam a bordo, os quais 
foram, posteriormente, 
entregues a uma insti- 
tuicáo de solidarieda- 
de social», acrescentou 
ainda a PM de Cami- 
nha em comunicado 
enviado a imprensa. 

Nesta ação esti- 
veram empenhados 
trés elementos do Co- 
mando-local da Polí- 
cia Marítima de Ca- 
minha, apoiados por 
uma viatura. 
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